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INTRODUÇÃO 
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O Sistema de Normalização Contabilística para as Administrações Públicas (SNC-AP) foi aprovado 

com o Decreto-Lei n.º 192/2015, de 11 de setembro, e permite uma harmonização com o sistema 

contabilístico privado, o Sistema de Normalização Contabilística (SNC), e com as Normas Internacionais 

de Contabilidade Pública (IPSAS), além de dotar as administrações públicas de um sistema orçamental e 

financeiro mais eficiente e convergente com os sistemas que atualmente têm sido adotados a nível 

internacional. 

Para o efeito, e tal como referido no artigo 2º do diploma acima referido, o SNC-AP integra a 

estrutura concetual da informação financeira pública, as normas de contabilidade pública e o plano de 

contas multidimensional, sendo constituído pelos subsistemas de contabilidade orçamental, 

contabilidade financeira e contabilidade de gestão. 

Este ano de 2020 ficou marcado definitivamente pelo seu arranque, e continuar-se-ão a fazer 

ajustamentos ao Balanço Inicial que resultam da transição do anterior normativo. 

 

Com o Relatório de Gestão, e com os restantes documentos da prestação de contas, pretende-se 

dar uma imagem verdadeira e clara da situação económica e financeira do Município, bem como da sua 

evolução, trazendo as principais informações relativas à gestão, desempenho e resultados da autarquia 

no período, espelhando a eficiência na utilização dos meios afetos à prossecução das atividades 

desenvolvidas e à eficácia na realização dos objetivos inicialmente aprovados. 

  

O Relatório de Gestão que se apresenta está dividido em 3 partes: 

- Parte I – Análise da execução e evolução orçamental – retrata, numa primeira fase, a execução 

orçamental através de mapas resumidos da demonstração de execução da receita, da despesa e das 

grandes opções do plano, explicando quais os principais recebimentos e pagamentos ao nível das rubricas 

orçamentais. Numa segunda fase, é demonstrada e analisada a evolução da execução orçamental e 

endividamento nos últimos 3 anos;  

- Parte II – Análise Financeira - é efetuado um resumo dos documentos mais importantes da 

prestação de contas, com as respetivas análises, bem como apresentação de alguns rácios financeiros e 

referência ao endividamento municipal; 

- Parte III – Proposta de Aplicação do RL - é apresentada proposta para aplicação do Resultado 

Liquido do período e informação dos factos relevantes ocorridos após o termo das contas. 
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Em traços genéricos, podemos verificar que a atividade desenvolvida pelo Município de Torres 

Vedras ao longo do ano de 2020 conduziu-nos aos seguintes dados: 

- Em termos orçamentais, assistimos a uma execução da receita na ordem dos 101% face ao 

inicialmente orçado, o que podemos considerar como um excelente indicador. A execução da despesa 

realizada cifra-se na ordem dos 90%, sendo que mais de 99% desta despesa foi paga. 

As GOP’s denotam uma execução física na ordem dos 66%, um pouco inferior aos 73% alcançados em 

2019. Esta execução aconteceu sobretudo em termos de investimentos PEDU e PACTO, mas também 

devido a atrasos na empreitada para requalificação da EB 2.3 da Freiria e a constrangimentos encontrados 

na obra de requalificação do Parque Municipal de Santa Cruz e da ponte sobre a Variante de A-dos-

Cunhados.  

- O Resultado Líquido do período é positivo (€2.110.859,27), ainda que inferior em cerca de 

€3.260.000,00 ao valor alcançado em 2019.  

Assistimos, em 2020, a um aumento dos gastos na ordem dos €3.260.000,00, principalmente no 

que respeita a gastos com Pessoal e Fornecimentos e Serviços Externos. 

Os rendimentos do exercício foram, também, superiores aos do ano transato (+€2.856.338,32), 

principalmente em termos de Transferências e subsídios correntes obtidos devido, essencialmente, à 

transferência de competências no âmbito da Educação. 

As novas regras de contabilização das transferências e subsídios de capital recebidos têm, 

também, influencia direta na diminuição do resultado obtido comparativamente a 31/12/2019, na 

medida em que estas receitas passaram a ser contabilizados diretamente em património líquido (em 

POCAL iam a resultados). 

 
- O Ativo do Município apresenta, face ao final do ano transato, um acréscimo de cerca de 

€33.000.000,00, maioritariamente devido a: 

» especialização do valor total de Imposto Municipal de Imóveis (IMI) reportado ao ano de 

2020, a cobrar em 2021; 

» reconhecimento da totalidade da dívida das entidades financiadoras respeitante a 

comparticipações de candidaturas, com contratos assinados; 

» continuidade da politica de investimento levada a cabo pelo executivo, quer ao nível de 

equipamentos, quer ao nível de infraestruturas. 

 

- O montante global do Passivo aumentou em cerca de €11.100.000,00, sendo que a divida a 

fornecedores diminuiu em mais de €692.000,00. 

Este aumento volumoso deve-se a: 
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  » reconhecimento, na rubrica de diferimentos, da dívida das entidades co-financiadoras 

dos investimentos da autarquia, uma vez que a grande maioria dos contratos de subsídios ao investimento 

têm condições, só podendo os mesmos ser contabilizados nas contas de património líquido após 

cumprimentos dessas mesmas condições. Não representa dívida do município; 

   » aumento da dívida registada em outras contas a pagar, respeitante a apoios financeiros 

atribuídos pelo Município a freguesias e instituições sem fins lucrativos e cujo período temporal para 

pagamento deliberado ultrapassa o curto prazo. 

 

 

Importa referir que no cálculo dos rácios apresentados foram considerados os seguintes dados, de 

acordo com os censos de 2011: N.º habitantes: 79.465; Área territorial: 407,15Km2. 

 

Antes de passarmos à análise dos dados propriamente ditos, importa referir 2 aspetos importantes 

que devem ser tidos em linha de conta: 

- a entrada em vigor, para as autarquias locais, do novo referencial contabilístico, o SNC-AP, a 

01/01/2020, que trouxe consigo, entre outras, alterações em muitos dos termos técnicos utilizados. 

Assim: 

   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

POCAL SNC-AP
Proveitos »»» Rendimentos

Custos »»» Gastos
Amortizações »»» Depreciações e Amortizações

Provisões (Ativo) »»» Imparidades
Imobilizações Corpóreas »»» Ativo Fixo Tangível

Imobilizações Incorpóreas »»» Ativos Intangíveis
Existências »»» Inventários ou Ativos biológicos

Fundos Próprios »»» Património Líquido
Médio e longo prazo »»» Não corrente

Curto prazo »»» Corrente
Empréstimos »»» Financiamentos

Fornecedores de imobilizado »»» Fornecedores de investimentos
Registo »»» Reconhecimento
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- o ano de 2020 foi marcado pelo surgimento da doença COVID-19 que levou, a 11/03/2020, a 

Organização Mundial de Saúde (OMS) a qualificar a emergência de saúde pública como pandemia 

internacional, constituindo uma calamidade pública. 

A situação de contágio pelo vírus evoluiu muito rapidamente em todo o mundo, de uma maneira 

geral e, devido a tal propagação, foram “adotadas medidas de forte restrição de direitos e liberdades, 

em especial no que respeita aos direitos de circulação e às liberdades económicas, procurando assim 

prevenir a transmissão do vírus”, tal como descrito no preâmbulo do Decreto do Presidente da Republica 

n.º 14-A/2020, de 18 de março. 

Em Portugal, foi decretado estado de emergência entre os dias 19 de março e 2 de maio. Com os 

diplomas de regulamentação do estado de emergência, foi decretado o confinamento obrigatório para 

todos os doentes com COVID-19 e infetados com SARS-Cov2 e também para os cidadãos relativamente a 

quem a autoridade de saúde ou outros profissionais de saúde tenham determinado a vigilância ativa. Foi 

ainda decretado o dever geral de recolhimento domiciliário para os cidadãos não abrangidos pelas 

situações anteriores e a obrigatoriedade de adoção do regime de teletrabalho sempre que as funções o 

permitissem. Foram ainda suspensas as atividades de comércio e retalho e as atividades de prestação de 

serviços com exceção daquelas consideradas de primeira necessidade ou essenciais na presente 

conjuntura. 

No inicio de maio, e após 3 declarações de estado de emergência, o país passou para o estado de 

calamidade, iniciando-se um plano de desconfinamento em 3 fases (4 de maio, 18 de maio e 1 de junho). 

Em 06/11/2020 foi aprovado novo estado de emergência que vigorou até dia 7 de janeiro de 2021. 

Estes estados de emergência não foram tão restritivos quantos os primeiros, proibindo apenas a 

deslocação na via pública no período compreendido entre as 23h e as 05h dos dias úteis, bem como aos 

sábados e aos domingos no período compreendido entre as 13h e as 05h. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

30 de Junho 
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PARTE 1 – ANÁLISE DA EXECUÇÃO E 
EVOLUÇÃO ORÇAMENTAL 

  Nesta parte do Relatório de Gestão é efetuada uma análise da concretização das receitas e das 

despesas previstas, procurando-se identificar as causas dos desvios verificados.  

É também efetuada uma análise comparativa com os exercícios anteriores, possibilitando-se a 

identificação de possíveis tendências, como forma de se antever quadros futuros. 
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1. A Estrutura das Receitas e Despesas Pagas por Agregados Económicos 

Conforme demonstra o quadro seguinte, o Município de Torres Vedras apresenta uma estrutura 

financeira equilibrada, onde as Receitas Correntes serviram para suportar Despesas de Capital, sendo o 

Grau de Cobertura da Despesa pela Receita atingido, um ótimo indicador desse mesmo equilíbrio.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Un.: Euros

MUNICIPIO TORRES VEDRAS 2020

Receita Corrente Cobrada 50.589.665,75

Despesa Corrente Paga 43.203.570,98

Poupança Corrente 7.386.094,77

Receita de Capital Cobrada 6.698.475,52

Despesa de Capital Paga 11.431.041,27

Saldo de Capital -4.732.565,75

Outras Receitas Cobradas 4.664.180,01

Total das Receitas Cobradas 61.952.321,28

Total das Despesas Pagas 54.634.612,25

Grau de Cobertura (%) 113,39%
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2. Análise da Execução Orçamental 

2.1. Recursos Financeiros Municipais 

2.1.1. Estrutura das Receitas 

Em 2020, a Receita do Município de Torres Vedras totalizou €61.952.321,28, assim distribuídos: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Nota: As Outras Receitas incluem o saldo da Gerência anterior e as Reposições não Abatidas nos Pagamentos.  
 

 

 

 

 

 

Un.: Euros

RECEITA COBRADA %

Impostos Diretos (ID) 24.507.223,01 39,56%

Impostos Indiretos (II) 898.347,55 1,45%

Taxas, Multas e Outras Penalidades (TMOP) 778.610,30 1,26%

Rendimentos de Propriedade (RP) 2.621.683,74 4,23%

Transferências Correntes (TCOR) 19.091.107,19 30,82%

Venda de Bens e Serviços Correntes (VBSC) 2.641.797,38 4,26%

Outras Receitas Correntes (ORCOR) 50.896,58 0,08%

 TOTAL RECEITAS CORRENTES 50.589.665,75 81,66%

Venda de Bens de Investimento (VBI) 18.373,00 0,03%

Transferências de Capital (TCAP) 6.020.450,52 9,72%

Ativos Financeiros (AF) 0,00 0,00%

Passivos Financeiros (PF) 659.652,00 1,06%

Outras Receitas de Capital (ORCAP) 0,00 0,00%

 TOTAL RECEITAS CAPITAL 6.698.475,52 10,81%

Outras Receitas (OR) 4.664.180,01 7,53%

    TOTAL DA RECEITA 61.952.321,28 100,00%
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Tal como podemos verificar da análise do mapa e do gráfico, cerca de 80% das receitas arrecadadas 

pelo município são provenientes de Impostos Diretos, Transferências Correntes e Transferências de 

Capital. Todas as restantes receitas representam os restantes 20% dos recursos municipais. 

 

2.1.1.1. Receitas Fiscais 

As Receitas Fiscais constituem a principal fonte de financiamento da atividade municipal. Incluem-

se nesta classificação o Imposto Municipal sobre Imóveis (IMI), o Imposto Municipal sobre Transmissão 

Onerosa de Imóveis (IMT), o Imposto Único de Circulação (IUC) e a Derrama, bem como outros impostos 

já abolidos.  

 

 

 

 

 

 

 

Un.: Euros

IMI IMT IUC DERRAMA OUTROS

13.489.724,35 6.184.108,12 2.151.358,91 2.682.031,62 0,00

TOTAL DA RECEITA FISCAL 24.507.223,00

IMI
55%

IMT
25%

IUC
9%

DERRAMA
11%

OUTROS
0%

Receitas Fiscais em 2020
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O peso da Receita Fiscal na Receita Corrente é de cerca de 48%, correspondendo a capitação a 

cerca de €308/habitante.  

O peso da Receita Fiscal na Receita Total é de cerca de 40%. 

 

2.1.1.2. Transferências do Orçamento do Estado 

Para além das receitas fiscais, as transferências provenientes do Orçamento do Estado constituem um 

importante grupo de receitas municipais, tendo representado em 2020, cerca de 31% da totalidade da 

receita cobrada. A sua distribuição foia seguinte: 

 

 

 

 

 

 

Na relação valor da receita por habitante, a capitação das transferências do Estado corresponde a 

€180/habitante. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Un.: Euros

FEF FSM IRS IVA *
LEI 73/2013 (art.º 

35º n.º 3)

Correntes 7.192.888,00 1.349.031,00 3.455.482,00 364.171,93 

Capital 799.210,00 1.159.851,00 

Sub-total 7.992.098,00 1.349.031,00 3.455.482,00 364.171,93 1.159.851,00 

Total

* Lei n.º 73/2013, art.º 26º-A

14.320.633,93 
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2.1.2. Comparação entre a Receita Orçada e a Receita Cobrada  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A relação entre a Receita orçada e a Receita cobrada foi de cerca de 101%.    

Esta taxa de execução justifica-se, nomeadamente, pelas seguintes situações: 

» Recebimento de Impostos Diretos acima do orçado (+€2.263.522,01), cujo incremento está assim 

distribuído: 

- IMT: +€1.431.108,12; 

- Derrama: +€473.031,63 

- IMI:+€ 296.724,35; 

- IUC: +€63.358,91. 

Na análise deste ponto não nos podemos esquecer que o ponto 3.3 do POCAL (Regras previsionais), 

estipula que as importâncias relativas a impostos a inscrever no orçamento não podem ser superiores a 

metade das cobranças efetuadas nos últimos 24 meses que precedem o mês da sua elaboração.  

Simultaneamente, os incrementos em termos de IMT e Derrama são indicadores bastante positivos 

quanto à atual dinâmica do mercado imobiliário, bem como do tecido empresarial de uma forma 

Un.: Euros

RECEITA ORÇADA COBRADA      %

Impostos Directos (ID) ID 22.243.701,00 24.507.223,01 110,18%

Impostos Indirectos  (II) II 1.319.711,00 898.347,55 68,07%

Taxas, Multas e Outras Penalidades  (TMOP) TMOP 818.510,00 778.610,30 95,13%

Rendimentos de Propriedade (RP) RP 2.633.005,00 2.621.683,74 99,57%

Transferências Correntes  (TCOR) TCOR 15.851.440,00 19.091.107,19 120,44%

Venda de Bens e Prestação Serviços  (VBPS) VBSC 4.011.971,00 2.641.797,38 65,85%

Outras Receitas Correntes (ORCOR) ORCOR 203.404,00 50.896,58 25,02%

 TOTAL RECEITAS CORRENTES 47.081.742,00 50.589.665,75 107,45%

Venda de Bens de Investimento (VBI) VBI 9,00 18.373,00 204144,44%

Transferências de Capital (TCAP) TCAP 10.068.294,00 6.020.450,52 59,80%

Activos Financeiros (AF) AF 1,00 0,00 0,00%

Passivos Financeiros (PF) PF 4.096.852,00 659.652,00 16,10%

Outras Receitas de Capital (ORCAP) ORCAP 2,00 0,00 0,00%

 TOTAL RECEITAS CAPITAL 14.165.158,00 6.698.475,52 47,29%

Outras Receitas (OR) OR 8.100,00 4.664.180,01 0,00%

    TOTAL DA RECEITA 61.255.000,00 61.952.321,28 101,14%
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genérica, na medida em que a Derrama só é aplicada a sujeitos passivos de IRC (pessoas coletivas) com 

lucro tributável positivo. 

 

» Arrecadação de verbas provenientes de Transferências Correntes superior ao orçado 

(€3.239.667,19). É de salientar: 

 - FEF: +€302.899,00; 

 - Participação fixa no IRS: +€257.747,00; 

 - Transferência de competências no âmbito da Educação: +€3.617.124,83 (receita referente a 

pessoal não docente não estimada em sede de orçamento devido à falta de informação); 

 - Participação no IVA: +€364.171,93 (receita não estimada em sede de orçamento devido a falta 

de informação); 

 - Comparticipações comunitárias em projetos financiados: -€902.704,98, nomeadamente no que 

se refere às comparticipações do Programa Moinhos e dos projetos inseridos no PACTO. 

 

» Arrecadação de verbas de Impostos Indiretos abaixo do previsto (-€421.363,45), principalmente no 

que concerne a Ocupação da via pública (-€376.019,28). 

A orçamentação dos Impostos Indiretos obedece às mesmas regras que os Impostos Diretos. 

 

» Arrecadação de -€1.370.173,62 de receitas de Vendas de Bens e Prestações de Serviços face ao 

orçado. Esta diferença espelha, sobretudo, a diminuição de receitas de resíduos sólidos no seguimento 

da transferência, com efeitos a 01/07/2020, do serviço de gestão de resíduos sólidos para o SMAS (-

€973.034,70). No entanto, não nos podemos esquecer que o ano de 2020 foi marcado pela pandemia da 

COVID-19 que teve, também, impacto direto nas receitas cobrada desta natureza, na medida em que 

alguns dos serviços camarários foram temporariamente interrompidos, nomeadamente, escolas, tempos 

de férias, serviços recreativos e culturais e mercados e feiras. 

 

» Transferências de Capital em valor inferior ao estimado (-€4.047.843,48), nomeadamente no que 

se refere ao Acordo de Colaboração celebrado com o Ministério da Educação para a requalificação da EB 

2.3 da Freiria (-€1.166.428,00) e às comparticipações comunitárias em investimentos municipais (-

€3.101.667,86), dos quais se destacam os investimentos no âmbito do PEDU (-€1.454.358,12) e do PACTO 

(-€414.706,87). 

 

» Não arrecadação de verbas previstas de Empréstimos de Medio e Longo Prazo (-€3.437.200,00).  

 

Será de se ter em consideração que a pandemia COVID-19 afetou, de forma impactante, a vida de 

toda a população municipal, nacional e mundial e que os seus efeitos são visíveis também aqui, nos 
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montantes de receita arrecadada. Com feito, os confinamentos obrigatórios decretados por lei e a 

“suspensão” do normal funcionamento da economia, que se traduziu no encerramento de muitas 

atividades económicas, teve repercussões quer ao nível das receitas diretamente arrecadas por serviços 

prestados pela autarquia, quer ao nível das receitas de comparticipações de candidaturas e de 

desembolsos de empréstimos bancários, na medida em que a execução de muitas das obras de construção 

civil estiveram paradas por algum período de tempo.  

 

2.1.3. Modificações Orçamentais 

Sem prejuízo dos princípios orçamentais e das regras previsionais constantes do ponto 3.3 do 

POCAL (ponto não revogado pelo SNC-AP), o orçamento do município pode ser objeto de 

modificações (alterações ou revisões). Ou seja, de acordo com o previsto no ponto 8.3.1 (ponto não 

revogado pelo SNC-AP) do citado diploma, podem ser introduzidas modificações nas dotações da 

despesa e da receita, para ocorrer a despesas não previstas ou insuficientemente dotadas. 

Em 2020 procedeu-se às seguintes modificações no orçamento da receita (valores em Euros): 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

RECEITA PREVISÃO INICIAL

INSCRIÇÃO / 

REFORÇO

DIMINUIÇÃO / 

ANULAÇÃO

DOTAÇÃO 

CORRIGIDA

Impostos Directos (ID) ID 22 243 701,00  22 243 701,00  

Impostos Indirectos  (II) II 1 319 711,00  95 881,45 1 223 829,55  

Taxas, Multas e Outras Penalidades  (TM OP) TMOP 818 510,00  2 000,00 816 510,00  

Rendimentos de Propriedade (RP) RP 2 633 005,00  2 633 005,00  

Transferências Correntes  (TCOR) TCOR 15 851 440,00  3 915 321,36 281 612,10 19 485 149,26  

Venda de Bens e Prestação Serviços  (VBPS) VBSC 4 011 971,00  1 138 724,22 2 873 246,78  

Outras Receitas Correntes (ORCOR) ORCOR 203 404,00  203 404,00  

 TOTAL RECEITAS CORRENTES 47 081 742,00  3 915 321,36  1 518 217,77  49 478 845,59  

Venda de Bens de Investimento (VBI) VBI 9,00  15 000,00 15 009,00  

Transferências de Capital (TCAP) TCAP 10 068 294,00  1 406 164,72 1 682 937,98 9 791 520,74  

Activos Financeiros (AF) AF 1,00  1,00  

Passivos Financeiros (PF) PF 4 096 852,00  2 355 159,09 2 075 424,40 4 376 586,69  

Outras Receitas de Capital (ORCAP) ORCAP 2,00  2,00  

 TOTAL RECEITAS CAPITAL 14 165 158,00  3 776 323,81  3 758 362,38  14 183 119,43  

Outras Receitas (OR) OR 8 100,00  4 662 005,08 4 670 105,08  

    TOTAL DA RECEITA 61 255 000,00  12 353 650,25  5 276 580,15  68 332 070,10  

MODIFICAÇÕES
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O reforço evidenciado na rubrica de Transferências Correntes (€3.915.321,36) prende-se 

essencialmente com a incorporação, no orçamento, da receita proveniente das novas competências 

provenientes do Estado, no âmbito da Educação (+€3.371.075,90), e também da Participação no IVA 

nos termos do art.º 26.º-A da Lei n.º 73/2013, de 3 de setembro (+€364.172,00). Estão ainda aqui 

refletidos alguns acertos dos valores expetáveis a receber relativos a candidaturas aprovadas, bem 

como à aprovação de novas candidaturas (+€169.112,46). 

 

À semelhança do que aconteceu em termos das Transferências Correntes, também nas 

Transferências de Capital se verificam acertos aos valores expetáveis nas várias candidaturas 

inseridas no PEDU e ao PACTO. 

 

A diminuição da dotação da rubrica de Vendas de Bens e Prestações de Serviços reporta-se, 

principalmente à transferência do serviço de gestão de resíduos sólidos para os SMAS (-

€1.056.051,51), mas também a várias isenções e reduções de preços que a autarquia aprovou no 

Programa Municipal de Apoio Extraordinário como forma de apoiar as famílias, as empresas e as 

organizações da economia social e tecido associativo. 

 

Na rubrica de Outras Receitas encontram-se o valor relativo ao saldo de gerência de 2019. 

 

Poder-se-ão verificar com mais pormenor as rubricas sujeitas a alterações no mapa designado 

“Alterações Orçamentais da Receita”, que faz parte integrante do Anexo às Demonstrações Orçamentais. 

 

2.2. Despesas Municipais 

Antes de mais, importa referir que na análise orçamental da despesa é necessário ter sempre em 

conta 2 situações distintas, que limitam o apuramento do valor da despesa do ano: 

- Todos os dados apresentados, quer ao nível da despesa realizada, quer ao nível da despesa paga, 

incluem nos seus montantes os valores da dívida não paga transitada de anos anteriores, não refletindo, 

apenas, os valores da despesa respeitantes ao ano de 2020. Com efeito, na análise dos montantes 

apresentados, será de ter em consideração que, de 2019 para 2020, transitaram €494.663,95 de dívida 

lançada e não paga.  
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- Existem gastos lançados na contabilidade financeira que ainda não se encontram refletidos em 

termos orçamentais, como é o caso dos documentos que ainda se encontram em fase de conferência e 

de confirmação por parte do setor respetivo. 

 

2.2.1. Estrutura das Despesas 

O quadro seguinte demonstra a despesa realizada e a despesa paga em 2020, por classificação económica: 

 

 

 

 

 

 

 

 

Un.: Euros

DESPESA REALIZADA % PAGA %

Pessoal (P) 18 262 690,06 33,14% 18 016 811,96 32,98%

Aquisição de Bens e Serviços (ABS) 14 969 472,00 27,16% 14 877 033,66 27,23%

Juros e Outros Encargos (JOE) 73 719,40 0,13% 73 394,68 0,13%

Transferências Correntes (TCOR) 9 844 226,05 17,86% 9 718 043,71 17,79%

 Subsídios (S) 37 062,63 0,07% 37 062,63 0,07%

Outras Despesas Correntes (ODCOR) 481 931,08 0,87% 481 224,34 0,88%

 TOTAL DESPESAS CORRENTES 43 669 101,22 79,24% 43 203 570,98 79,08%

Aquisições de Bens de Capital (ABC) 8 498 213,24 15,42% 8 494 707,41 15,55%

Transferências de Capital (TCAP) 1 596 564,02 2,90% 1 591 564,02 2,91%

Activos Financeiros (AF) 74 176,19 0,13% 74 176,19 0,14%

Passivos Financeiros (PF) 1 270 593,65 2,31% 1 270 593,65 2,33%

Outras Despesas de Capital (ODCAP) 0,00 0,00% 0,00 0,00%

 TOTAL DESPESAS CAPITAL 11 439 547,10 20,76% 11 431 041,27 20,92%

    TOTAL DA DESPESA 55 108 648,32 100,00% 54 634 612,25 100,00%
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Tal como podemos verificar da análise do mapa e do gráfico, cerca de 94% das despesas realizadas 

pelo município, em 2020, reportam ao despendido com Pessoal, Aquisição de Bens e Serviços, 

Transferências Correntes e Aquisição de Bens de Capital, apresentando todas as restantes rubricas apenas 

um peso de 6% na despesa do município. 

 

2.2.1.1. Despesas com Pessoal 

As Despesas com Pessoal representam 33,14% da despesa total realizada pelo município, tendo 

um peso de cerca de 42% no total das despesas correntes. 

Desta despesa, cerca de 15,65% (€2.858.325,43) corresponde a encargos sociais. 

As remunerações do pessoal perfazem €13.856.668,28, sendo o restante valor gasto em 

suplementos de remunerações (trabalho extraordinário, ajudas de custo, abonos para falhas, senhas de 

presença, alimentação e alojamento), prestações sociais diretas (subsídio familiar a crianças e jovens, 

Abono de família), pensões, seguros de acidentes de trabalho e doenças profissionais e despesas de 

saúde, entre outras. 

 

2.2.1.2. Aquisição de Bens e Serviços 

A rubrica de Aquisição de Bens e Serviços corresponde a 27,16% da despesa total realizada. 

Destacam-se as despesas referentes a honorários e cachets (€1.527.992,82), aquisição de materiais 

para stock (€1.446.032,20), conservação de bens (€1.285.858,84), encargos das instalações – consumo de 

água, eletricidade e gás (€1.206.509,12), iluminação pública (€1.080.871,11), trabalhos especializados 

(€788.062,23), aquisição de serviços diversos (€780.230,15), estudos, pareceres, projetos e consultadoria 

(€677.192,31), combustíveis e lubrificantes (€668.319,87), recolha e tratamento de resíduos 

(€595.054,47), encargos de cobrança de receitas (€574.279,81) e transportes (€404.851,17). 

 

2.2.1.3. Transferências Correntes 

As Transferências Correntes têm um peso de 17,86% na despesa total realizada.  
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As Transferências Correntes reportam-se essencialmente a apoios a instituições de dinamização 

cultural, recreativa e desportiva, aos Bombeiros Voluntários de Torres Vedras, a contratos de delegação 

com as juntas de freguesia e a protocolos de colaboração e parceria no âmbito da educação. 

Neste seguimento, podemos mencionar que as Freguesias receberam, em 2020, o montante de 

€4.481.113,98 (deste valor €1.581.650,79 reportam a contratos de delegação, €2.793.819,59 a 

transferência de competências no âmbito da Lei n.º 57/2019 e €105.643,60 a apoios financeiros), sendo 

que para as instituições sem fins lucrativos foram transferidos €2.683.902,90. As Famílias receberam 

neste exercício económico €365.438,68, essencialmente no âmbito do apoio ao arrendamento e do 

Projeto Moinhos. As transferências para a Promotorres ascenderam a €345.000,00, reportando-se aos 

contratos programas celebrados para gestão e organização do mercado municipal, gestão e exploração 

do parque Regional de exposições e para gestão e organização de vários eventos. 

 

2.2.1.4. Aquisição de Bens de Capital 

As despesas camarárias com investimentos, em 2020, no valor total de €8.498.213,24, representam 

cerca de 15% dos gastos do município. 

Esta rubrica tem um peso de cerca de 74% nas despesas de capital, sendo a capitação do 

Investimento municipal de €106,94/habitante. 

Quanto ao Investimento por área municipal, o mesmo cifra-se na ordem dos €20.872,44/ km2. 

No entanto, face às diferentes formas de trabalho adotadas, empreitada ou administração direta, 

não se pode tirar conclusões lineares da correlação direta entre o volume de obra realizado no município 

e o nível de despesas de investimento, dado que grande parte do valor das obras realizadas por 

administração direta reflete-se em despesas correntes. 

Podemos desagregar esta rubrica de acordo com o seguinte quadro: 

 

 

 

 

 

Un.: Euros

INVESTIMENTOS 2020

Terrenos e Recursos Naturais 336.749,18

Edifícios e Outras Construções 6.479.777,51

     Edifícios 3.805.469,95

     Construções Diversas e Infraestruturas 2.674.307,56

Equipamento de Transporte 240.172,68

Maquinaria e Equipamento 54.611,40

Outros 1.386.902,47

8.498.213,24
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Algumas considerações: 

- Em Terrenos e Recursos Naturais encontram-se as verbas despendidas com a aquisição do terreno 

subjacente ao denominado “Convento Velho”, na União das Freguesia de A-dos-Cunhados e Maceira 

(€215.640,00), e uma tranche referente ao terreno para a Estação de transferência e Eco-centro de 

Resíduos Urbanos (€25.000,00); 

- Em Edifícios contemplaram-se, essencialmente a construção da Escola Básica do Turcifal (€652.553,46), 

a construção da Escola Básica da Póvoa de Penafirme (€591.880,57), a reabilitação de edifícios no âmbito 

do Programa Municipal de Habitação Social (€493.909,32) a requalificação e modernização das 

instalações da EB 2,3 de Freiria (€483.606,70), a reabilitação do Teatro-Cine (€143.086,24) e do edifício 

da Fábrica das Histórias (€105.501,80) e a construção de gabinetes e salas de reunião no Centro 

Operacional Municipal (€92.346,14); 

- Nas Construções Diversas e Infraestruturas encontram-se registadas as despesas com a requalificação 

urbana e paisagística do espaço envolvente ao antigo Matadouro (€613.088,89), a reabilitação e grande 

reparação de arruamentos, estradas e caminhos do concelho (€579.565,54), a reabilitação do espaço 

público entre bairros (€339.578,15), a reabilitação paisagística da Encosta do Choupal (€274.493,69) e 

também a requalificação do porto de pesca local da Assenta (€223.878,73); 

- Na rubrica de Outros Investimentos encontram-se incluídas as aquisições de equipamento e software 

informático, equipamento administrativo, sinais de trânsito, e equipamento básico. 

 

2.2.2. Comparação entre a Despesa Orçada, Realizada e Paga 

No quadro seguinte procede-se á comparação entre a despesa orçada, realizada e paga:  
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Un.: Euros

DESPESA ORÇADA REALIZADA % PAGA %

Pessoal (P) P 17 532 743,00 18 262 690,06 104,16% 18 016 811,96 98,65%

Aquisição de Bens e Serviços Correntes (ABSC) ABSC16 359 951,00 14 969 472,00 91,50% 14 877 033,66 99,38%

Juros e Outros Encargos (JOE) JOE 140 631,00 73 719,40 52,42% 73 394,68 99,56%

Transferências Correntes (TCOR) TCOR7 284 956,00 9 844 226,05 135,13% 9 718 043,71 98,72%

Subsídios (S) S 1,00 37 062,63 3706263,00% 37 062,63 100,00%

Outras Despesas Correntes (ODCOR) ODCOR1 012 462,00 481 931,08 47,60% 481 224,34 99,85%

 TOTAL DESPESAS CORRENTES 42 330 744,00 43 669 101,22 103,16% 43 203 570,98 98,93%

Aquisição de Bens de Capital (ABC) ABC 14 687 556,00 8 498 213,24 57,86% 8 494 707,41 99,96%

Transferências de Capital (TCAP) TCAP2 904 320,00 1 596 564,02 54,97% 1 591 564,02 99,69%

Ativos Financeiros (AF) AF 74 177,00 74 176,19 100,00% 74 176,19 100,00%

Passivos Financeiros (PF) PF 1 258 202,00 1 270 593,65 100,98% 1 270 593,65 100,00%

Outras Despesas de Capital (ODCAP) ODCAP 1,00 0,00 0,00% 0,00 #DIV/0!

 TOTAL DESPESAS DE CAPITAL 18 924 256,00 11 439 547,10 60,45% 11 431 041,27 99,93%

    TOTAL DA DESPESA 61 255 000,00 55 108 648,32 89,97% 54 634 612,25 99,14%
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A relação entre a despesa orçada e a despesa realizada foi de cerca de 90%.  

É notório que em 2020 algumas rubricas do orçamento tiveram uma execução muito próxima ou até 

mesmo superior aos 100%, mas, por outro lado, a execução de outras rubricas ficou aquém do esperado: 

» Pessoal (104%): No que se refere a gastos com pessoal, a sua execução denota o aumento do 

número total de trabalhadores do Município, quer pelo admissão de trabalhadores no seguimento de 

novos procedimentos de recrutamento, nomeadamente na área da Educação, quer pelo ingresso dos 

trabalhadores advindos do processo de descentralização de competências da Educação. Registou-se 

também uma atualização da base remuneratória e do valor das remunerações base mensais dos 

trabalhadores. 

» Aquisição de Bens e Serviços Correntes (91,50%): regista uma execução próxima do esperado. 

» Transferências Correntes (135,13%): Os montantes da comparticipação do Município relativa ao 

projeto Autoridade de Transportes – PART, com base na alínea a) do n.º 4 do art.º 4º do DL n.º 1-A/2020, 

de 3 de janeiro, dos apoios a entidades sem fins lucrativos e das delegações de competências nas 

Freguesias são os fatores que mais contribuíram para o alcance desta execução acima do previsto, isto 

apesar dos montantes das transferências para a Promotorres e da atribuição de bolsas no âmbito do 

Projeto Moinhos terem sido inferiores ao expetável. Tanto o aumento dos apoios financeiros quanto a 

diminuição das transferências para a Promotorres e para alunos bolseiros está diretamente relacionada 

com a pandemia da COVID-19. 

» Aquisição de Bens de Capital (57,86%): para a execução desta rubrica abaixo do esperado 

contribuíram:  

- CAC: Rubrica orçada com valor em excesso (€238.495,85) devido ao facto de se ter conseguido 

liquidar em 2019 faturas que se esperam que transitassem para 2020; 

- Núcleo de Incubação social, artística e empresarial: o concurso público só foi lançado em 

24/06/2020, tendo o contrato sido celebrado em 17/09/2020 e o inicio da empreitada em 02/11/2020, 

com a notificação ao empreiteiro da aprovação do PSS; 

- Polo Social e Cultural: A abertura do procedimento de concurso público para empreitada de 

execução do espaço expositivo e de trabalho foi presente a reunião de Câmara de 23/06/2020 (já tinha 

sido lançado procedimento em 19/03/2019, mas não se receberam propostas para o efeito) tendo a 

adjudicação da obra ao concorrente vencedor sido presente à reunião de Câmara de 27/10/2020. A 

consignação ocorreu apenas a 14/12/2020; 
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- PCC’s – Terminal Rodoviário: Concurso público publicado em DR em 25/06/2020. Contrato 

celebrado a 04/11/2020. Data de início da empreitada só em 2021, com a notificação ao empreiteiro da 

aprovação do PSS; 

- Sistemas de Informação Rodoviária em tempo real: Concurso publicado em DR em 22/04/2020. 

Relatório Final aprovado na Reunião de Câmara de 01/09/2020. A 10/09/2020 dá entrada uma 

impugnação administrativa por parte de um dos concorrentes ao concurso. Só em 2021 é proferida a 

sentença final pelo Tribunal Administrativo de Círculo de Lisboa; 

- Requalificação do Miradouro Meia Laranja: Concurso público publicado em DR em 29/04/2020. 

Contrato celebrado a 07/08/2020. Data de início da empreitada a 03/09/2020 com a notificação ao 

empreiteiro da aprovação do PSS. 

- Requalificação do Parque Municipal de Santa Cruz: no decorrer da execução da empreitada, e 

iniciadas as escavações na zona prevista para o topo sul das bancadas junto à estrada, após a demolição 

das bancadas existentes, encontraram-se veios de água que comprometeram a realização das escavações 

em segurança. Verificou-se que o nível freático se encontrava próximo da cota do solo. Por este motivo, 

e ponderadas todas as hipóteses e respetivos custos, optou-se pela revogação do contrato de empreitada, 

que se efetivou em 2020; 

- Requalificação da Azenha da Ponte: existiram atrasos na entrega do projeto. Obra consignada em 

2021; 

- Requalificação da EB 2.3 da Freiria: primeira fatura datada de 31/08/2020; 

- Construção e grande reparação de arruamentos: o empréstimo para a 1ª fase da requalificação de 

arruamentos nas diversas freguesias do concelho, até ao montante de €1.590.000,00, só foi visado a 

01/06/2020, sendo a primeira fatura da empreitada datada de 16/12/2020, e tendo o contrato sido 

adjudicado por em €1.014.130,95 (-€575.869,05 do que o inicialmente previsto); 

- Acessibilidade inclusiva na Praça 25 de Abril: existiram atrasos na entrega do projeto. Obra 

consignada em agosto de 2020. Primeira fatura datada de 09/10/2020. 

» Transferências de Capital (54,97%): A sua execução está essencialmente relacionada com o facto 

de não ter sido necessário transferir para os SMAS o montante de €1.800.000,00 previsto a título de 

comparticipação nas suas obras. 

 

2.2.3. Modificações Orçamentais 

À semelhança do que se verificou no ponto 2.1.3 do presente relatório, também na despesa se 

procederam a modificações orçamentais: 
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 As modificações orçamentais da despesa versaram essencialmente as rubricas de Pessoal, 

Aquisição de bens e Serviços Correntes, Aquisições de Bens de Capital, Transferências Correntes e 

Transferências de Capital. 

 

 As modificações orçamentais permitem a adaptação do orçamento às necessidades efetivas de 

cada divisão, permitindo alocar as dotações orçamentais à realidade de cada projeto, realocando 

dotações de rubricas cuja previsão foi excedentária para rubricas em que a estimativa ficou aquém 

do necessário, permitindo, igualmente, abraçar novos projetos que vão surgindo ao longo do ano 

económico e abrindo mão de alguns outros projetos que, de acordo com as prioridades que se vão 

definindo, ou com a conjuntura que se nos é apresentada, se mostraram menos adequados.  

 

Foi exatamente o que se verificou em termos da rubrica de Pessoal, com a entrada dos 

trabalhadores afetos às escolas cuja competência passou para a autarquia, bem como com a saída 

de trabalhadores anteriormente afetos à Área de Gestão de Resíduos Sólidos. Esta rubrica também 

vai sendo adaptada, ao longo dos exercícios económicos, às saídas de trabalhadores pelas mais 

diversas situações (aposentações, mobilidades, …), bem como a potenciais atrasos nos processos de 

recrutamento ou de mobilidade em que se verifica que não é necessária tanta dotação quanto a 

Un.: Euros

DESPESA

PREVISÃO 

INICIAL

INSCRIÇÃO / 

REFORÇO DIMINUIÇÃO / 

ANULAÇÃO

DOTAÇÃO 

CORRIGIDA VARIAÇÃO

Pessoal (P) 17 532 743,00 5 470 751,59 4 354 211,05 18 649 283,54 6,37%

Aquisição de Bens e Serviços Correntes (ABSC) 16 359 951,00 9 375 375,75 7 156 908,45 18 578 418,30 13,56%

Juros e Outros Encargos (JOE) 140 631,00 19 982,00 68 062,61 92 550,39 -34,19%

Transferências Correntes (TCOR) 7 284 956,00 4 558 219,13 1 351 305,77 10 491 869,36 44,02%

Subsídios (S) 1,00 48 311,00 11 249,00 37 063,00 3706200,00%

Outras Despesas Correntes (ODCOR) 1 012 462,00 422 779,00 884 947,00 550 294,00 -45,65%

 TOTAL DESPESAS CORRENTES 42 330 744,00 19 895 418,47 13 826 683,88 48 399 478,59 14,34%

Aquisição de Bens de Capital (ABC) 14 687 556,00 7 705 065,65 5 568 330,84 16 824 290,81 14,55%

Transferências de Capital (TCAP) 2 904 320,00 818 820,33 2 068 420,63 1 654 719,70 -43,03%

Ativos Financeiros (AF) 74 177,00 29 480,00 103 657,00 39,74%

Passivos Financeiros (PF) 1 258 202,00 12 487,00 1 270 689,00 0,99%

Outras Despesas de Capital (ODCAP) 1,00 1,00 0,00%

 TOTAL DESPESAS DE CAPITAL 18 924 256,00 8 565 852,98 7 636 751,47 19 853 357,51 4,91%

    TOTAL DA DESPESA 61 255 000,00 28 461 271,45 21 463 435,35 68 252 836,10 11,42%

MODIFICAÇÕES
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inicialmente prevista, e ainda de acordo com as intenções de novas contratações/mobilidades que 

se pretende efetivar no exercício. 

 A variação registada na rubrica de Aquisição de Bens e Serviços Correntes prende-se com a 

reformulação do orçamento de acordo com as necessidades correntes e diárias de cada setor. Inclui 

a diminuição de dotação da rubrica de recolha e tratamento de resíduos (transferência da gestão 

de resíduos para os SMAS), de transportes escolares (devido cancelamento de aulas no seguimento 

da COVID-19) e de iluminação pública (diminuição efetiva). Os reforços mais expressivos ocorreram 

ao nível da aquisição de matérias primas, consumo de água, limpeza e higiene, conservação de 

edifícios, locação de bens, vigilância e segurança, honorários e encargos de cobrança de receitas. 

No que se refere à Aquisição de Bens de Capital, as alterações orçamentais refletem os 

ajustamentos necessários nomeadamente em termos da EB da Póvoa de Penafirme e do Turcifal, 

das Residências Universitárias, da aquisição de equipamento informático, onde se englobam os 

equipamentos comprados para empréstimo a alunos devido ao confinamento obrigatório imposto e 

à existência de aulas online, à aquisição de artigos e objetos de valor para a exposição do CAC, à 

construção e grande reparação de infraestruturas viárias, à requalificação do parque municipal de 

Santa Cruz, à requalificação da EB 2.3 da Freiria e a vários investimentos no âmbito do PEDU. 

A variação ocorrida na rubrica de Transferências Correntes reflete, sobretudo, a 

comparticipação municipal para o projeto Autoridade de Transportes – PART, mas também o aumento 

de transferências efetuadas para Instituições sem Fins Lucrativos a título de apoios financeiros, 

inclusivamente devido à pandemia. O montante de delegações de competências nas Juntas de 

Freguesia também foi superior ao estimado, consequência da efetivação da Lei n.º 57/2019. Reflete 

também a não transferência, para a Promotorres, de €256.000,00 do contrato-programa para 

organização e gestão de eventos (não realização de eventos devido à COVID-19). 

Também no que respeita às Transferências de Capital, os principais reforços ocorreram em sede 

das transferências para as Juntas de Freguesias e para Instituições sem Fins Lucrativos, 

essencialmente no que respeita a apoios financeiros ao investimento. O montante das anulações 

refere-se principalmente, e como referido anteriormente, ao facto de não se ter mostrado 

necessário efetuar qualquer transferência para os SMAS a título de comparticipação em 

investimentos de capital. 
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2.2.4. Despesa por Setores 

Tal como se pode verificar no gráfico abaixo, a Administração Autárquica é a unidade orgânica que 

tem um maior peso nos gastos da autarquia, com cerca de 29%, destacando-se, como seria de esperar, a 

Câmara Municipal. Com efeito, é aqui que são imputadas grande parte das despesas ligadas à gestão 

global do município, como o consumo corrente de eletricidade e água, a iluminação pública, as 

transferências correntes e de capital para as Juntas de Freguesia, as amortizações e os encargos 

decorrentes dos empréstimos bancários. São também aqui imputados todos os gastos relacionados com 

os órgãos executivo e deliberativo do município 

Com uma representatividade de 20% nas despesas totais efetuadas na autarquia, encontram-se a 

Divisão de Infraestruturas e Obras Municipais e a Divisão de Educação e Atividade Física. 

 

 

2.2.5. Grandes Opções do Plano 

Nas Grandes Opções do Plano são definidas as linhas de desenvolvimento estratégico da autarquia, 

que incluem o Plano Plurianual de Investimentos e as Atividades Mais Relevantes. 

O Plano Plurianual de Investimentos, elaborado sempre para um período de 4 anos, inclui todos os 

projetos e ações, que impliquem despesas orçamentais de investimento, a realizar no âmbito dos 

objetivos estabelecidos pela autarquia, com a previsão da despesa discriminada. 
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Será analisado, neste ponto, o mapa de execução anual das Grandes Opções do Plano, onde é 

apresentada a execução do respetivo documento previsional no ano de 2020, destacando o nível de 

execução financeira. 

A execução das GOP’s, que tinham previsto uma despesa €24.878.381,00 para 2020, foi a seguinte: 

 

 

Un.: Euros

DEFINIDO

INICIAL VALOR %                       VALOR %                       

FUNÇÕES GERAIS 506 972,00 677 603,72 133,66% 668 190,57 131,80%

Serviços Gerais da Administração Pública 506 972,00 677 603,72 133,66% 668 190,57 131,80%

Administração Geral (AG) AG 506 972,00 677 603,72 133,66% 668 190,57 131,80%

FUNÇÕES SOCIAIS 15 123 983,00 9 338 488,89 61,75% 9 317 676,44 61,61%

Segurança e Ordem Públicas 412 071,00 264 991,80 64,31% 264 991,80 64,31%

Proteção civil e luta contra incêndios (PCLCI) PCLCI 412 071,00 264 991,80 64,31% 264 991,80 64,31%

Educação 7 387 027,00 3 258 028,68 44,10% 3 250 480,54 44,00%

Ensino Não Superior (ENS) ENS 7 387 027,00 3 258 028,68 44,10% 3 250 480,54 44,00%

Saúde 122 078,00 5 587,60 4,58% 4 537,60 3,72%

Saúde (SAU)  SAU 122 078,00 5 587,60 4,58% 4 537,60 3,72%

Segurança e Ação Sociais 1 595 714,00 1 127 057,10 70,63% 1 125 058,73 70,51%

Ação Social (AS) AS 1 595 714,00 1 127 057,10 70,63% 1 125 058,73 70,51%

Habitação e Serviços Colectivos 3 442 234,00 2 828 435,89 82,17% 2 821 979,03 81,98%

Habitação (H) H 366 908,00 409 825,52 111,70% 409 409,27 111,58%

Ordenamento do Território (OT) OT 1 247 913,00 1 064 111,49 85,27% 1 064 111,49 85,27%

Resíduos Sólidos (RS) RS 984 331,00 687 623,35 69,86% 687 623,35 69,86%

Proteção Meio Ambiente e C.Natureza (PM ACN) PMACN 843 082,00 666 875,53 79,10% 660 834,92 78,38%

Serviços Culturais, Recreativos e Religiosos 2 164 859,00 1 854 387,82 85,66% 1 850 628,74 85,48%

Cultura (C) C 1 377 796,00 994 886,67 72,21% 994 351,91 72,17%

Desporto, Recreio e Lazer (DRL) DRL 787 063,00 859 501,15 109,20% 856 276,83 108,79%

FUNÇÕES ECONÓMICAS 5 279 500,00 2 905 612,41 55,04% 2 905 612,41 55,04%

Agricultura, pecuária, sivicultura, caça e pesca APSCP 247 023,00 223 878,73 90,63% 223 878,73 90,63%

Indústria e Energia ( IE) IE 1 802 120,00 1 600 851,65 88,83% 1 600 851,65 88,83%

Transportes e Comunicações 3 199 203,00 1 080 882,03 33,79% 1 080 882,03 33,79%

Transportes Rodoviários (TR) TR 3 199 203,00 1 080 882,03 33,79% 1 080 882,03 33,79%

Comércio e Turismo 31 154,00 0,00 0,00% 0,00 0,00%

Mercados e Feiras (M F) MF 6 154,00 0,00 0,00% 0,00 0,00%

Turismo (T) T 25 000,00 0,00 0,00% 0,00 0,00%

OUTRAS FUNÇÕES 3 967 926,00 3 422 081,89 86,24% 3 411 947,90 85,99%

Operações da dívida autárquica ( OD A ) ODA 149 442,00 106 003,62 70,93% 106 003,62 70,93%

Diversas não especificadas ( D N E) DNE 3 818 484,00 3 316 078,27 86,84% 3 305 944,28 86,58%

Total 24 878 381,00 16 343 786,91 65,69% 16 303 427,32 65,53%

DESIGNAÇÃO
EXEC/REALIZADO EXEC/PAGO
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O quadro que se segue permite-nos identificar os principais projetos englobados nas Grandes Opções 

do Plano para 2020, e permite-nos, igualmente, verificar em que projetos a sua execução ficou aquém 

ou acima das expectativas: 
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FUNÇÃO PROJETO ORÇADO REALIZADO PAGO % REALIZAÇÃO

Câmara Municipal - Investimento 167.488,00 € 412.389,52 € 409.056,19 € 246,22%

Outros 339.484,00 € 265.214,20 € 259.134,38 € 78,12%

SUBTOTAL 506.972,00 € 677.603,72 € 668.190,57 € 133,66%

Centro Municipal Proteção Civil 202.908,00 € 160.045,92 € 160.045,92 € 78,88%

Outros 209.163,00 € 104.945,88 € 104.945,88 € 50,17%

SUBTOTAL 412.071,00 € 264.991,80 € 264.991,80 € 64,31%

Construção EB1/JI S. Pedro da Cadeira 259.098,00 € 32.705,47 € 32.705,47 € 12,62%

Construção do Centro Escolar do Turcifal 1.540.744,00 € 652.553,46 € 652.553,46 € 42,35%

Req. Modernização EB2,3 de Freiria 1.846.878,00 € 516.294,45 € 516.794,45 € 27,95%

Construção Centro Escolar Póvoa Penafirme 1.511.449,00 € 624.583,20 € 623.583,20 € 41,32%

Programa Aluno ao Centro (PACTO) 271.749,00 € 120.816,70 € 120.171,70 € 44,46%

Refeitórios Escolares 361.739,00 € 243.621,76 € 242.322,58 € 67,35%

Descentralização - DL 21/2019 (Educação) 976.794,00 € 583.377,40 € 579.273,44 € 59,72%

Outros 618.576,00 € 484.076,24 € 483.076,24 € 78,26%

SUBTOTAL 7.387.027,00 € 3.258.028,68 € 3.250.480,54 € 44,10%

Saúde 122.078,00 € 5.587,60 € 4.537,60 € 4,58%

SUBTOTAL 122.078,00 € 5.587,60 € 4.537,60 € 4,58%

Programa Municipal Habitação Social (PEDU) 525.326,00 € 493.909,32 € 493.909,32 € 94,02%

Apoio SS Pessoal Município para readaptação equip. 100.000,00 € 100.000,00 € 100.000,00 € 100,00%

Cultura para Todos (PACTO) 157.059,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00%

Programa Idade Mais (PACTO) 118.108,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00%

Áre Governança e Intervenção Social  (AGSIS) 83.293,00 € 249.462,41 € 248.296,16 € 299,50%

Área Sénior 115.952,00 € 99.960,34 € 99.128,22 € 86,21%

Área da Juventude 418.522,00 € 140.606,67 € 140.606,67 € 33,60%

Outros 77.454,00 € 43.118,36 € 43.118,36 € 55,67%

SUBTOTAL 1.595.714,00 € 1.127.057,10 € 1.125.058,73 € 70,63%

Habitação 366.908,00 € 409.825,52 € 409.409,27 € 111,70%

SUBTOTAL 366.908,00 € 409.825,52 € 409.409,27 € 111,70%

Req. Urbana e paisagistica espaço pub. Envol. ao antigo matadouro (PEDU)572.562,00 € 613.088,89 € 613.088,89 € 107,08%

Reab. espaço púb. envolv. B. Floresta, Reis e Barreto (PEDU) 313.616,00 € 339.578,15 € 339.578,15 € 108,28%

Revisão do PDM de Torres Vedras 105.000,00 € 13.874,40 € 13.874,40 € 13,21%

Acessibilidade Inclusiva na Praça 25 de Abril 249.231,00 € 91.789,05 € 91.789,05 € 36,83%

Outros 7.504,00 € 5.781,00 € 5.781,00 € 77,04%

SUBTOTAL 1.247.913,00 € 1.064.111,49 € 1.064.111,49 € 85,27%

Resíduos Sólidos 984.331,00 € 687.623,35 € 687.623,35 € 69,86%

SUBTOTAL 984.331,00 € 687.623,35 € 687.623,35 € 69,86%

Reabilitação Paisagística Encosta Choupal (PEDU) 311.869,00 € 274.493,69 € 274.493,69 € 88,02%

Proteção Ambiente e Conservação da Natureza 388.855,00 € 355.802,42 € 349.761,81 € 91,50%

Centro Interpretativo Reserva Natural Local - Foz Azul 93.153,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00%

Outros 49.205,00 € 36.579,42 € 36.579,42 € 74,34%

SUBTOTAL 843.082,00 € 666.875,53 € 660.834,92 € 79,10%

Administração Geral 

(AG)

Proteção Civil e Luta 

contra Incêndios 

(PCLCI)

Habitação (H)

Ensino não Superior 

(ENS)

Saúde (S)

Ação Social (AS)

Ordenamento do 

Território (OT)

Resíduos Sólidos (RS)

Proteção do Meio 
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Natureza (PMACN)
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FUNÇÃO PROJETO ORÇADO REALIZADO PAGO % REALIZAÇÃO

Reabilitação e Reconv. Antigo Matadouro - CAC 1.000.709,00 € 631.436,11 € 631.263,61 € 63,10%

Museu Joaquim Agostinho 209.731,00 € 97.886,64 € 97.524,38 € 46,67%

Requalificação da Azenha da Ponte - Núcleo Museológico 116.114,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00%

Outros 51.242,00 € 265.563,92 € 265.563,92 € 518,25%

SUBTOTAL 1.377.796,00 € 994.886,67 € 994.351,91 € 72,21%

Requalificação Parque Municipal de Santa Cruz 415.900,00 € 13.992,52 € 13.992,52 € 3,36%

Apoio Associações para instalação Campos Relvados 115.200,00 € 115.200,00 € 115.200,00 € 100,00%

Plano Desenvolvimento Atividade Física na 3.ª Idade 85.462,00 € 127.968,40 € 124.744,08 € 149,74%

Apoio para Requalificação Pista Atletismo C.F. os Paulenses 120.000,00 € 120.000,00 € 120.000,00 € 100,00%

Outros 50.501,00 € 482.340,23 € 482.340,23 € 955,11%

SUBTOTAL 787.063,00 € 859.501,15 € 856.276,83 € 109,20%

Requalificação do Porto de Pesca Local de Assenta (PO MAR) 247.023,00 € 223.878,73 € 223.878,73 € 90,63%

SUBTOTAL 247.023,00 € 223.878,73 € 223.878,73 € 90,63%

Energia - Consumo e Infraestruturas 1.403.300,00 € 1.159.321,66 € 1.159.321,66 € 82,61%

Gestão Eficiência Energética (Oeste LED) 318.820,00 € 389.671,68 € 389.671,68 € 122,22%

Fundo Eficiência Energética e Hídrica (FEEH) 80.000,00 € 51.858,31 € 51.858,31 € 64,82%

SUBTOTAL 1.802.120,00 € 1.600.851,65 € 1.600.851,65 € 88,83%

Sistemas de Informação Rodoviária em tempo real (PEDU) 496.047,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00%

Paragens de Chegada e Confluência (PEDU) 350.595,00 € 175.906,10 € 175.906,10 € 50,17%

Rede Viária 376.779,00 € 630.895,86 € 630.895,86 € 167,44%

Rede de Percursos Pedonais Torres Vedras (PEDU) 132.559,00 € 128.132,62 € 128.132,62 € 96,66%

Requalificação de arruamentos nas freguesias 1.590.000,00 € 60.830,38 € 60.830,38 € 3,83%

Outros 253.223,00 € 85.117,07 € 85.117,07 € 33,61%

SUBTOTAL 3.199.203,00 € 1.080.882,03 € 1.080.882,03 € 33,79%

Mercados e Feiras 6.154,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00%

SUBTOTAL 6.154,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00%

Turismo 25.000,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00%

SUBTOTAL 25.000,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00%

Fundo de Apoio Municipal 74.177,00 € 74.176,19 € 74.176,19 € 100,00%

Outros 75.265,00 € 31.827,43 € 31.827,43 € 42,29%

SUBTOTAL 149.442,00 € 106.003,62 € 106.003,62 € 70,93%

"Porta do Bairro" 147.962,00 € 172.710,29 € 172.710,29 € 116,73%

"Somos Comunidade" (PEDU) 157.905,00 € 58.774,00 € 58.774,00 € 37,22%

ACOM - Diversos 609.002,00 € 597.840,62 € 592.180,03 € 98,17%

Aquisição de Viaturas com recurso a Leasing 172.540,00 € 172.573,46 € 172.573,46 € 100,02%

Área eventos - diversos 569.001,00 € 417.600,37 € 413.126,97 € 73,39%

DGAU - Diversos 97.725,00 € 111.289,73 € 111.289,73 € 113,88%

DIOM - DIVERSOS 104.878,00 € 613.776,86 € 613.776,86 € 585,23%

DTT - Diversos 849.816,00 € 799.350,44 € 799.350,44 € 94,06%

Edíficio Fonte Nova 179.000,00 € 185.615,38 € 185.615,38 € 103,70%

Núcleo de Incubação social, artística e empresarial (PEDU) 278.251,00 € 48.837,95 € 48.837,95 € 17,55%

Pólo Social e Cultural (PEDU) 402.018,00 € 48.637,16 € 48.637,16 € 12,10%

Requalificação do miradouro "meia laranja" (PEDU) 196.000,00 € 17.835,67 € 17.835,67 € 9,10%

Outros 54.386,00 € 71.236,34 € 71.236,34 € 130,98%

SUBTOTAL 3.818.484,00 € 3.316.078,27 € 3.305.944,28 € 86,84%

TOTAL 24.878.381,00 € 16.343.786,91 € 16.303.427,32 € 65,69%

Turismo (T)

Agric., pec., sivicult., 

caça e pesca (APSCP)

Mercados e Feiras 

(MF)

Transportes 

Rodoviários (TR)

Diversas não 

especificadas (DNE)

Cultura (C)

Desporto Recreio e 

Lazer (DRL)

Indústria e Energia 

(IE)

Operações da Dívida 

Autárquica (ODA)



MUNICÍPIO DE TORRES VEDRAS |  RELATÓRIO DE GESTÃO |  2020 

 

33 

 

2
0

2
0

 

Resumidamente, as GOP’s tiveram uma execução física e financeira na ordem dos 66%. Mais de 99% 

da despesa realizada em 2020 (€16.343.786,91) foi paga. 

No que se refere à análise das despesas de investimento, todas as considerações assinaláveis já 

foram tecidas aquando da análise da comparação entre a Despesa Orçada, Realizada e Paga, ponto 2.2.2 

do presente Relatório, mais concretamente no que se refere à rubrica de Aquisição de Bens de Capital. 

No que se refere às Atividades Mais Relevantes (componente de despesas correntes integradas nas 

GOP’s), as razões que maioritariamente contribuíram para uma execução abaixo do expetável também 

já foram referidas e prendem-se, sobretudo, com a transição da AGRU para os SMAS e com a pandemia 

da COVID-19 (Resíduos sólidos; Refeitórios escolares; Área de eventos). 

Outras situações prendem-se com as candidaturas Aluno ao Centro, Cultura para Todos e Programa 

Idade Mais. Estas duas últimas candidaturas viram os seus montantes do Fundo Social Europeu serem 

realocados a medidas de apoio a empresas como forma de resposta às muitas restrições provocadas pela 

pandemia. 

 

3. Regra do Equilíbrio Orçamental 

De acordo com o art.º 40º da Lei n.º 73/2013, de 3 de setembro, os orçamentos das entidades do 

setor local preveem as receitas necessárias para cobrir todas as despesas, sendo que, a receita corrente 

bruta cobrada deve ser pelo menos igual à despesa corrente acrescida das amortizações médias de 

empréstimos de médio e longo prazos. 

Ou seja: 

 

As amortizações médias dos empréstimos de médio e longo prazos correspondem à divisão do capital 

contraído pelo número de anos do contrato. Nos casos de empréstimos já existentes aquando da entrada 

em vigor deste normativo legal, e de acordo com o artigo 83º desse mesmo normativo, as amortizações 

médias dos empréstimos correspondem à divisão do capital em dívida em 01/01/2014 pelo número de 

anos de vida útil remanescente do contrato. 

De acordo com o entendimento do SATAPOCAL, o cumprimento da referida regra deve ser garantido, 

relativamente a cada ano económico, no momento da elaboração do orçamento, das respetivas 

modificações e em termos de execução orçamental a incluir no relatório de gestão. 

Receita corrente bruta cobrada ≥ Despesa Corrente + Amortizações médias empréstimos MLP 
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Neste sentido, procede-se à verificação do cumprimento da referida regra (valores em Euros): 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Visto TC
Celebração 

Contrato Decorridos Em Falta Contratado Utilizado

-/- 25/10/2001 20 12 8 249.398,95 249.398,95 117.364,27 14.670,53

19/11/2003 19/01/2004 20 10 10 1.090.000,00 908.435,00 636.818,55 63.681,86

25/08/2005 14/09/2005 20 8 12 1.279.377,00 1.279.377,00 867.344,92 72.278,74

28/09/2006 07/07/2006 20 7 13 1.220.000,00 1.220.000,00 895.157,93 68.858,30

03/08/2007 06/12/2006 20 6 14 560.000,00 560.000,00 419.999,58 29.999,97

18/10/2007 24/07/2007 20 6 14 7.000.000,00 4.143.760,00 3.268.317,70 233.451,26

18/10/2007 24/07/2007 20 6 14 1.900.000,00 732.581,83 569.785,83 40.698,99

18/10/2007 02/07/2007 20 6 14 850.000,00 305.233,50 253.472,73 18.105,20

26/02/2009 05/01/2009 20 4 16 1.980.000,00 1.963.005,03 1.706.938,30 106.683,64

18/05/2010 11/03/2010 20 3 17 3.500.000,00 3.000.000,00 2.750.000,01 161.764,71

18/05/2010 18/03/2010 20 3 17 2.563.570,00 2.518.570,00 2.308.689,16 135.805,24

22/03/2011 05/11/2010 20 2 18 764.600,00 658.828,00 631.376,83 35.076,49

981.074,94

04/10/2013 05/08/2013 10 6 4 1.200.000,00 1.200.000,00 0,00 120.000,00

29/12/2016 08/11/2016 10 3 7 435.000,00 378.000,00 0,00 37.800,00

13/07/2017 17/04/2017 10 2 8 700.000,00 464.663,70 0,00 46.466,37

04/10/2017 02/08/2017 10 2 8 300.000,00 51.670,03 0,00 5.167,00

02/04/2019 07/03/2019 3 0 3 239.185,79 80.069,03 0,00 26.689,68

02/04/2019 11/03/2019 10 0 10 559.564,21 254.419,06 0,00 25.441,91

23/04/2019 09/04/2019 10 0 10 440.806,45 74.697,70 0,00 7.469,77

24/04/2019 16/04/2019 20 0 20 1.441.686,06 409.100,61 0,00 20.455,03

12/09/2019 20/08/2019 4 0 4 149.772,91 149.772,91 0,00 37.443,23

27/09/2019 25/06/2019 20 0 20 2.305.500,01 245.835,82 0,00 12.291,79

01/06/2020 26/08/2019 10 0 10 1.014.130,95 57.655,68 0,00 5.765,57

12/10/2020 12/06/2020 10 0 10 1.100.000,00 0,00 0,00 0,00

23/12/2020 30/10/2020 12 0 12 1.685.000,00 0,00 0,00 0,00

344.990,34

31.742.592,33 20.905.073,85 14.425.265,81 1.326.065,28

Capital em 
dívida a 

31/12/2013

Amortização 
média do 

Empréstimo

TOTAL

Datas
Prazo do 
contrato

N.º Anos em 01/01/2014 Capital

Empréstimos já existentes

Empréstimos novos (utilizações a partir de 2014)
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Tal como se pode verificar, o Município de Torres Vedras continua a cumprir a regra do Equilíbrio 

Orçamental. Com efeito, as receitas correntes brutas cobradas foram superiores, em €6.060.029,49, à 

soma das despesas correntes pagas com a amortização média dos empréstimos de MLP contratados em 

31/12/2020.  

 

4. Evolução da Execução Orçamental 

4.1. Receita 

Antes de nos debruçarmos sobre a análise da evolução das diversas componentes da Receita 

arrecadada nos últimos 3 anos, é necessário termos presente a seguinte situação: 

» até 31/12/2019 vigorou o normativo contabilístico aprovado pelo DL n.º 54-A/99, de 22 fevereiro, 

designado de POCAL, segundo o qual os reembolsos e restituições de receitas arrecadas, por algum 

motivo, em excesso (até porque existe o principio da não compensação), eram considerados despesa 

tendo que, para o efeito, se proceder de acordo com todo e qualquer processo de despesa, desde o 

cabimento, ao compromisso, ao lançamento do documento e à emissão e processamento de uma ordem 

de pagamento; 

Un.: Euros

RECEITA

Impostos Diretos 24.507.223,01

Impostos Indiretos 898.347,55

Taxas, Multas e Outras Penalidades 778.610,30

Rendimentos de Propriedade 2.621.683,74

Transferências Correntes 19.091.107,19

Venda de Bens e Serviços Correntes 2.641.797,38

Outras Receitas Correntes 50.896,58

 TOTAL DA RECEITA CORRENTE BRUTA COBRADA 50.589.665,75

(P A GA )

DESPESA CORRENTE 43.203.570,98

AMORTIZAÇÃO MÉDIA DOS EMPRÉSTIMOS DE MLP 1.326.065,28

RECEITA - (DESPESAS + AMORTIZAÇÃO MÉDIA EMPRÉSTIMOS) = 6.060.029,49
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» a partir de 01/01/2020, com a entrada em vigor, para as autarquias locais, do DL n.º 192/2015, 

de 11 de setembro, foi implementado o SNC-AP. Segundo este novo normativo contabilístico, os 

reembolsos e restituições de receitas passaram a ser tratados como um abate à receita. 

Em termos práticos, em todas as análises que se farão no presente ponto, estaremos a comparar 

receitas brutas cobradas (sem se considerarem os montantes reembolsados) nos anos de 2018 e 2019, 

com receitas líquidas (receitas brutas subtraídas dos reembolsos pagos), no ano de 2020. A sua 

comparação não é, assim, “perfeita”. Não faz, no entanto, qualquer sentido considerar os montantes de 

receitas líquidas nos anos de 2018 e 2019 uma vez que, posteriormente, na análise da despesa, os 

montantes dos reembolsos estão incluídos nos valores apresentados. Por outro lado, também não faz 

sentido apresentar a receita considerando os seus valores brutos contabilizados em 2020 na medida que, 

se assim fosse, o montante dos reembolsos pagos não constaria nem na receita nem, posteriormente, na 

análise da despesa. 

Podemos, no entanto, referir que o total de reembolsos e restituições contabilizados em POCAL no 

período em questão não são impactantes ao ponto de desvirtuarem as análises efetuadas: ascenderam a 

€301.047,66 em 2018 e €688.038,52 em 2019, em ambos os casos tendo o seu maior volume em termos 

de Impostos Diretos (€294.084,65 em 2018 e €675.836,13 em 2019). 

 

4.1.1. Evolução das Receitas Correntes 

De acordo com o quadro seguinte, as Receitas Correntes do Município de Torres Vedras tiveram, no 

período compreendido entre 2018 e 2020, a seguinte evolução (valores em Euros):   

        

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

RECEITAS CORRENTES 2018 2019 2020

Impostos Directos (ID) 22.099.517,65 23.745.471,50 24.507.223,01

Impostos Indirectos (II) 1.230.152,36 1.594.893,79 898.347,55

Taxas, Multas e Outras Penalidades (TM OP) 811.338,77 846.014,05 778.610,30

Rendimentos de Propriedade (RP) 2.596.427,29 2.626.086,48 2.621.683,74

Transferências Correntes (TCOR) 14.076.217,67 14.410.055,02 19.091.107,19

Venda de Bens e Serviços Correntes (VBSC) 3.747.523,89 4.041.741,61 2.641.797,38

Outras Receitas Correntes (ORCOR) 100.718,97 77.846,45 50.896,58

TOTAL RECEITAS CORRENTES 44.661.896,60 47.342.108,90 50.589.665,75
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Verifica-se um aumento progressivo nas receitas correntes, de 2018 para 2020. 

De 2019 para 2020 o acréscimo (€3.247.556,85) reflete essencialmente o aumento da receita de 

Impostos Diretos (€761.751,51) e de Transferências Correntes (€4.681.052,17). As restantes rubricas de 

Receitas Correntes apresentaram decréscimos, principalmente a rubrica de Vendas de Bens e Serviços 

Correntes, que regista uma diminuição de €1.399.944,23. 

De 2018 para 2019 já se tinha registado um acréscimo de €2.680.212,30 no total das receitas 

correntes, sendo que a maioria das rubricas de cariz corrente contribuíram para o dito acréscimo. 

 Se confrontarmos a receita de 2020 com a de 2018, verificamos um acréscimo de €5.927.769,15, 

apesar de terem existido decréscimos de arrecadação de receita nos Impostos Indiretos, nas Taxas, 

Multas e Outras Penalidades e na Venda de Bens e Serviços Correntes.  

 

4.1.1.1. Impostos Diretos 

Esta é a rubrica que detém maior peso na estrutura das Receitas Correntes (cerca de 48% a 50%), 

ao longo do período em análise. A sua evolução é a seguinte: 
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Un.: Euros

IMPOSTOS DIRETOS 2018 2019 2020

IMI 13.483.524,81 13.159.532,35 13.489.724,35

IUC 2.068.795,65 2.173.768,87 2.151.358,91

IMT 4.391.066,65 5.944.011,41 6.184.108,12

D 2.155.039,22 2.465.430,55 2.682.031,63

IA 1.091,32 2.728,32 0,00

22.099.517,65 23.745.471,50 24.507.223,01
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De 2018 para 2020 mantêm-se uma tendência crescente das verbas de impostos diretos arrecadados, 

tendo ocorrido um aumento de €2.407.705,36 neste período.  

O IMI teve como ano de maior receita o ano 2020. Cresceu €330.192.00 face a 2019, mas apenas 

€6.199,54 face a 2018.  

O IUC regista o seu maior montante arrecadado em 2019, mas ainda assim o montante registado em 

2020 é superior ao montante contabilizado em 2018. 

O IMT e a Derrama denotam uma tendência crescente ao longo de todo o período em análise. Tendo 

o primeiro crescido cerca de 41% e o segundo cerca de 24%. Tal como referido anteriormente neste 

relatório, esta evolução não deixa de traduzir a crescente dinâmica do mercado imobiliário e dos 

resultados positivos alcançados pelas entidades coletivas localizadas no nosso município. 

 

4.1.1.2. Impostos Indiretos 

Esta rubrica, que nos últimos anos tem tido um peso pouco expressivo no cômputo das receitas 

municipais (representa entre 2% a 3% das receitas), apresentou, ainda assim, um decréscimo significativo 

face a 2019 (-€696.546,24). A diminuição face a 2018 cifra-se nos €331.804,81: 
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As diminuições verificaram-se essencialmente nas rubricas de Loteamentos e obras (-€238.707,14) 

e Ocupação da via pública (-€394.527,84).  

O Programa Municipal de Apoio Extraordinário no âmbito da COVID-19 tem alguma influência no 

montante das verbas de Impostos Indiretos arrecadadas, ainda que pouco significativa no seu montante 

total, uma vez que foram aprovadas medidas como “Isenção das taxas relativas à ocupação do espaço 

público com mobiliário urbano e com publicidade e suportes publicitários conexos com estabelecimentos, 

com exceção de bancos e instituições de crédito, seguradoras e hipermercados, de 1 de abril de 2020 

até 31 de dezembro de 2021” e “Isenção de taxas pela comunicação do início de exploração, a título 

principal ou secundário, de um estabelecimento de comércio ou serviços, bem como da mera 

comunicação prévia dos estabelecimentos industriais de Tipo 3, de 1 de abril de 2020 até 31 de dezembro 

de 2021”. Estimou-se uma quebra de receitas na ordem dos €78.000,00. 
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Un.: Euros

IMPOSTOS INDIRETOS 2018 2019 2020

Loteamentos e Obras 554.659,83 844.016,84 605.309,70

Ocupação da Via Pública 483.653,15 562.510,56 167.982,72

Publicidade 48.017,58 48.181,35 28.289,85

Outros 143.821,80 140.185,04 96.765,28

TOTAL 1.230.152,36 1.594.893,79 898.347,55
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Relativamente a Impostos Indiretos arrecadados em 2020, ressalta a licença de construção emitida 

a favor de Lancequilíbrio – Construções, Lda, no montante total de €155.832,32 (referente à 

compensação da escritura de dação em cumprimento da aquisição do Edifício Fonte Nova. 

 

4.1.1.3. Transferências Correntes 

As Transferências Correntes estão subdivididas de acordo com a sua origem de proveniência, sendo 

constituídas maioritariamente pelas transferências provenientes do Orçamento de Estado: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Na rubrica de Transferências Correntes verifica-se, em 2020 e face a 2019, um acréscimo que atinge 

os €4.681.052,17. Esse acréscimo é de €5.014.889,52 se comparado com 2018. 

O acréscimo comparativamente a 2019 ocorreu sobretudo em sede da Transferência de 

Competências no âmbito da Lei n.º 50/2018 (+€4.535.843,83) e da Participação no IVA, segundo o artigo 

26.º-A da Lei n.º 73/2013 (+€364.171,93). 

Un.: Euros

TRANSFERÊNCIAS CORRENTES 2018 2019 2020

Sociedades não financeiras 184.693,00 94.375,00 10.725,00

Sociedades financeiras 0,00 0,00 0,00

Estado 13.026.470,39 13.291.002,69 18.564.240,17

Fundo Equilíbrio Financeiro 6.787.024,00 7.116.857,00 7.192.888,00

Fundo Social Municipal 1.349.031,00 1.349.031,00 1.349.031,00

Participação Fixa IRS 3.029.907,00 3.166.074,00 3.455.482,00

Transferência Competências Educação - Lei 50/2018 0,00 0,00 4.535.843,83

Participação no IVA - Art.º 26º.-A da Lei nº.73/20 0,00 0,00 364.171,93

Outras 1.860.508,39 1.659.040,69 1.666.823,41

Participação comunitária 632.172,96 717.742,77 273.659,02

Serviços e Fundos Autónomos 177.567,67 276.011,16 211.481,43

Administração Local 253,25 0,00 78,17

Segurança Social 30.923,40 30.923,40 30.923,40

Instituições sem fins lucrativos 2.375,00 0,00 0,00

Resto do Mundo 21.762,00 0,00 0,00

 TOTAL 14.076.217,67 14.410.055,02 19.091.107,19
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Também a Participação fixa no IRS e o Fundo de Equilíbrio Financeiro atingem, em 2020, os 

montantes mais expressivos do período em análise. 

 O Fundo Social Municipal não regista variação. Trata-se de uma verba consignada, destinando-se 

exclusivamente ao financiamento de competências exercidas pelos municípios no domínio da educação 

pré-escolar e do 1º ciclo do ensino básico (art.º 60º da Lei 42/2016, de 28 de dezembro). 

No que respeita à Participação comunitária nos projetos municipais e tal como se pode verificar no 

quadro exposto, 2020 foi, dos 3 anos em análise, o ano em que se receberam menos. Pelo contrário, 

2019 foi o ano em que se arrecadaram mais verbas comunitárias, muito influenciado pelas várias 

candidaturas “Erasmus”, pela candidatura do Ruivaco do Oeste e por algumas candidaturas PEDU, na sua 

vertente de despesas correntes. Em 2020, dos montantes arrecadados, destacam-se as candidaturas do 

Programa Moinhos e do FAMI. 

O quadro seguinte permite-nos analisar, com pormenor, os montantes em questão: 
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Un.: Euros

2018 2019 2020

Erasmus - Formação Profissional (Prog. Moinhos) 283.574,80 346.380,60 175.646,40 

POSEUR Conhecer para Preservar - Rede Natura 2000 54.317,91 

Erasmus+ "Moving and Learning Outside" 74.442,00 

Programa Municipal habitação social (PEDU) 31.042,99 9.407,41 

Plano de sensibilização da mobilidade sustentável (PEDU) 3.084,23 5.279,78 7.344,60 

Erasmus+ - Programa "Missão Educar II" 3.473,20 3.177,20 

Erasmus+ "Role Models" 1.000,00 

PEPAL 8.145,50 

Ruivaco Oeste Gest.Ativa Espéc.e Ecosist. (POSEUR) 44.363,14 96.729,51 

Fundo Asilo Migração Integração - FAMI 2018 32.203,33 1.500,00 

Reabilitação paisagística encosta do Choupal (PEDU) 29.483,10 14.741,55 

Req. Edif ício Unidade Cuidados Saúde S. M. Ventosa (PACTO) 28.404,23 

Projeto LIFE Volunteers 28.122,90 37.497,20 

Paragens de Chegada e Confluência (PEDU) 26.346,60 

Castro Zambujal - Projeto de Valorização (PACTO) 17.708,48 

Rede de Ciclovias Urbanas (PEDU) 16.937,10 

Req. paisagística e ambiental Vala dos Ameais (PEDU) 16.745,86 

Outros 10.542,79 5.279,00 7.026,00 

Erasmus + "Netw ork for the Role Models" 1.000,00 

Fundo Asilo Migração Integração - FAMI 150,00 

Programa Aluno ao Centro (PACTO) 61.047,56 

Oeste Digital 3.0 33.878,64 

Projeto "Somos Comunidade" 14.041,07 

Erasmus+ - Projeto Colourful Children 6.354,00 2.233,00 

Rede de Percursos Pedonais de Torres Vedras (PEDU) 12.964,20 

Certif ic. Praias Centro e Física_ISO13009 (FEAMP) 8.166,45 

FAMI - Fundo de Asilo Migração Integração 2020 54.601,17 

Área Marinha Protegida TV_Reserv.Natural Local Foz 4.826,50 

Reab.espaço pub.env. B Flor., Reis, Barreto (PEDU) 4.364,75 

632.172,96 717.742,77 273.659,02
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4.1.2. Evolução das Receitas de Capital 

De acordo com o quadro seguinte, as Receitas de Capital do Município de Torres Vedras tiveram, no 

período compreendido entre 2018 e 2020, a seguinte evolução: 

 

 

 

 

 

 

Em 2020, por comparação a 2019, regista-se um decréscimo das receitas de capital de cerca de 

€789.000,00. Se efetuarmos a comparação com o ano de 2018, temos um acréscimo que ronda os 

€2.610.000,00.  

As rubricas com maiores oscilações face a 2019 são as Transferências de Capital (-€382.549,94) e os 

Passivos Financeiros (-€416.910,51). 

 

4.1.2.1. Transferências de Capital 

Tal como acontece com as Transferências Correntes, as Transferências de Capital estão subdivididas 

de acordo com a sua origem de proveniência.  

São constituídas maioritariamente pelas transferências provenientes do Orçamento de Estado e pela 

comparticipação comunitária em projetos cofinanciados: 

 

 

 

 

 

Un.: Euros

RECEITAS DE CAPITAL 2018 2019 2020

Venda de Bens de Investimento (VBI) 0,00 8.000,00 18.373,00

Transferências de Capital (TCAP) 4.035.986,69 6.403.000,46 6.020.450,52

Ativos Financeiros  (AF) 0,00 0,00 0,00

Passivos Financeiros (PF) 51.670,03 1.076.562,51 659.652,00

Outras Receitas de Capital (ORCAP) 0,00 0,00 0,00

 TOTAL RECEITAS CAPITAL 4.087.656,72 7.487.562,97 6.698.475,52
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Tal como se pode verificar da análise dos dados expostos, o diferencial de valores comparativamente 

ao ano transato (-€382.549,94) resulta, sobretudo, da diminuição das verbas transferidas em sede de 

comparticipações comunitárias aos projetos de investimento da autarquia (-€1.190.912,93) e do aumento 

das verbas provenientes do Orçamento de Estado (+€808.362,99). Neste último caso, registou-se um 

aumento da transferência de verbas ao abrigo do art.º 35º da Lei n.º 73/2013, de 3 de setembro 

(+€296.109,00), tendo-se também recebido, em 2020, €650.460,00 referente ao Acordo de Colaboração 

celebrado com o Ministério da Saúde e relativo á construção da EB 2.3 da Freiria. 

O ano de 2019 foi o ano de “consolidação” das novas candidaturas aos Programas Operacionais no 

âmbito do Portugal 2020, tendo atingido o maior montante arrecadado de receitas de comparticipações 

comunitárias. 

De uma forma mais pormenorizada, as verbas comunitárias recebidas nos últimos 3 anos foram as 

seguintes: 

 

 

 

 

 

 

 

Un.: Euros

TRANSFERÊNCIAS CAPITAL 2018 2019 2020

Sociedades financeiras 0,00 0,00 0,00

Estado 786 901,00 1 838 710,39 2 647 073,38

Fundo Equilíbrio Financeiro 786 901,00 757 975,00 799 210,00

Cooperação Técnica e Financeira 0,00 216 993,39 688 012,38

Transferências ambito Lei 73/2013, art.º 35, n.º 3 0,00 863 742,00 1 159 851,00

Participação comunitária 3 167 636,36 4 564 290,07 3 373 377,14

Administração Local 0,00 0,00 0,00

Resto do Mundo 81 449,33 0,00 0,00

 TOTAL 4 035 986,69 6 403 000,46 6 020 450,52
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Como se pode verificar, a maioria de comparticipações comunitárias recebidas em 2020 está em 

tudo relacionado com o financiamento dos projetos PEDU e PACTO. 

  

 

 

 

2018 2019 2020

Reabilitação/Reconversão antigo Matadouro (PEDU) 819.755,23 1.030.295,45 598.244,62 

Centro Escolar Póvoa de Penafirme (PACTO) 476.540,26 

Reabilitação paisagística Encosta Choupal (PEDU) 76.105,19 359.918,43 

Construção CE Turcifal (PACTO) 348.460,99 

ProgramaMunicipal de habitação social (PEDU) 74.870,31 169.935,25 342.463,26 

Req. Urbana Espaço Pub.Envolv.Ant.Matadouro (PEDU) 411.915,75 303.345,91 

Rede Ciclovias Urbanas T. Vedras (PEDU) 139.964,70 212.808,42 

Projeto "Porta do Bairro" (PEDU) 173.591,41 

Construção da EB1/JI S. Pedro da Cadeira (PACTO) 438.722,28 1.542.045,98 160.551,14 

Requalificação da Vala dos Ameais (PEDU) 67.355,12 159.352,14 

Projeto "Somos Comunidade" (PEDU) 17.968,80 79.141,45 

Sistema Inteligente controlo trafego (PEDU) 141.980,20 76.082,34 

Paragens de chegada e confluência (PEDU) 18.013,37 76.936,97 44.086,05 

Bike Station - Bicicletas Part. "Agostinhas" - SOERAD 20.086,81 

Requalificação Porto Pesca Local Assenta (Mar2020) 22.444,43 9.664,86 

Reab.esp.pub.env.B.Floresta, Reis e Barreto (PEDU) 47.949,35 6.614,33 

Proteção Costeira P. azul e P.Formosa (POSEUR) 1.667.365,48 2.424,72 

Req.Edificio Unid.Cuid.Saude S.M.Ventosa (PACTO) 307.869,48 

Oeste Digital 3.0 151.889,24 

Extensão da rede de Bike Stations da cidade (PEDU) 139.111,09 

Castro do Zambujal - Projeto Valorização (PACTO) 120.501,26 138.500,90 

Polo Social e Cultural (PEDU) 82.022,17 

Porta do Bairro (PEDU) 28.408,43 

3.167.636,36 4.564.290,07 3.373.377,14
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4.1.2.2. Passivos Financeiros 

No cômputo das receitas de capital, será ainda de se mencionar a rubrica de Passivos Financeiros 

que registou, em 2020, uma arrecadação de receita na ordem dos €659.000,00, menos de €416.910,51 

do que em 2019. 

O valor registado em 2020 diz respeito à utilização de capital dos seguintes empréstimos 

contratados: 

- Construção do Centro Escolar da Póvoa de Penafirme: €251.617,11; 

- Construção do Centro Escolar do Turcifal: €245.835,82; 

- Empreitadas PEDU: €92.030,88; 

- Requalificação de arruamentos no concelho – 1ª Fase: €57.655,68; 

- Parque Municipal de Santa Cruz: €9.337,81; 

- Requalificação de arruamentos na freguesia de Santa Maria, S. Pedro e Matacães: €3.174,70. 

 

Em 2019, além de se ter utilizado capital dos empréstimos acima referidos, utilizaram-se 

€464.663,70 do empréstimo contratado para a intervenção no Museu Joaquim Agostinho. 

 

4.1.2.3. Evolução da Receita Total  

As Receitas do Município de Torres Vedras têm evoluído conforme demonstrado no quadro seguinte: 

 

 

 

 

 

 Sucintamente, podemos verificar que as receitas municipais totais cresceram €2.877.631,72 face 

ao ano transato. O aumento de receitas comparativamente a 2018 é de €9.387.243,11. 

 

 

 

Un.: Euros

RECEITA  2018 2019 2020

Receitas Correntes (RCOR) 44 661 896,60 47 342 108,90 50 897 042,74

Receitas de Capital (RCAP) 4 087 656,72 7 487 562,97 6 698 475,52

Outras Receitas (OR) 4 122 901,84 4 552 394,68 4 664 180,01

 TOTAL DA RECEITA 52 872 455,16 59 382 066,55 62 259 698,27
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4.1.3. Indicadores/Rácios da Receita   

 

 

 

 

  Os rácios apresentados permitem-nos tirar algumas elações acerca da evolução da receita no 

período em questão: 

- Os impostos diretos representam entre 48% a 50% da receita corrente autárquica; entre 40% a 

42% da receita total do Município no período em análise. Podemos afirmar que, apesar dos montantes de 

receita arrecadada de impostos terem aumentado no período em análise, tal como visto anteriormente, 

o seu peso no computo dos recursos municipais tem-se mantido. Significa também dizer que a autarquia 

tem procurado e optado por recursos que não o aumento dos impostos sobre os munícipes e o tecido 

empresarial local para financiar as suas despesas correntes e o seu investimento no concelho. 

- Os Fundos provenientes do Orçamento do Estado representam entre 22% a 23% dos recursos 

municipais enquanto que as comparticipações comunitárias têm oscilado entre os 6% (2020) e os 9% 

(2019); 

- O peso da receita corrente no total da receita arrecadada pela autarquia tem se mantido entre os 

80% e os 84%. 

 

 

4.2. Despesa 

Tal como mencionado no ponto 2.2 deste relatório, convém ter em linha de conta que todos os 

dados apresentados, quer ao nível da despesa realizada, quer ao nível da despesa paga, incluem nos seus 

montantes os valores da dívida não paga transitada de anos anteriores. Além disso, existem custos 

lançados na contabilidade financeira que ainda não se encontram refletidos em termos orçamentais. 

 

2018 2019 2020

Impostos Diretos/Receita Corrente (%) 49% 50% 49%

Impostos Diretos/Receita Total (%) 42% 40% 40%

Receita Corrente/Receita Total (%) 84% 80% 82%

Transferências OE (Fundos)/Receita Total (%) 23% 22% 23%

Comparticipações comunitárias/Receita Total 7% 9% 6%
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Será também de se ter em consideração a nota efetuada no ponto 4.1 do presente relatório, segundo 

a qual, nos montantes indicados da despesa nos anos de 2018 e 2019 (POCAL), encontram-se incluídos os 

reembolsos e restituições de receita pagos, situação que não acontece no ano de 2020. A comparação 

entre estes anos não é, assim, “perfeita”, mas o seu impacto não desvirtua as análises e conclusões 

efetuadas. 
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4.2.1. Evolução das Despesas Correntes 

De acordo com o quadro seguinte, as Despesas Correntes do Município de Torres Vedras tiveram, no período compreendido entre 2018 e 2020, a seguinte 

evolução: 

 

 

 

 

 

           

 

 

 

   

 

Un.: Euros

DESPESAS CORRENTES 2018 2019 2020 2018 2019 2020

Pessoal (P) 13.310.886,42 14.741.333,30 18.262.690,06 13.303.265,29 14.732.318,54 18.016.811,96

Aquisição de Bens e Serviços Correntes (ABSC) 15.712.624,88 15.934.416,15 14.969.472,00 15.643.514,50 15.730.801,34 14.877.033,66

Juros e Outros Encargos (JOE) 93.337,61 82.518,07 73.719,40 93.295,23 82.334,64 73.394,68

Transferências Correntes (TCOR) 7.507.357,46 7.824.025,93 9.844.226,05 7.437.983,15 7.739.846,96 9.718.043,71

Subsídios (S) 0,00 0,00 37.062,63 0,00 0,00 37.062,63

Outras Despesas Correntes (ODCOR) 1.004.769,09 1.046.398,35 481.931,08 996.694,46 1.045.442,06 481.224,34

 TOTAL DESPESAS CORRENTES 37.628.975,46 39.628.691,80 43.669.101,22 37.474.752,63 39.330.743,54 43.203.570,98

REALIZADA PAGA
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Tal como podemos verificar, a despesa corrente realizada denota um aumento na ordem dos 

€2.000.000,00, de 2018 para 2019, aumentando em €4.040.409,42 de 2019 para 2020.  

As maiores oscilações ocorreram em termos de Pessoal e Transferências Correntes. 

 Uma nota importante a considerar antes da análise propriamente dita prende-se com o facto da 

relação entre a despesa realizada e a despesa paga ter uma execução próxima dos 100%. Ou seja, em 

2018, 99,59% da despesa realizada foi paga, em 2019 este rácio atingiu os 99,25% e em 2020 cifrou-se 

nos 98,93%. 

 

4.2.1.1. Pessoal 

As despesas com Pessoal registadas têm vindo a crescer gradualmente ao longo do período em 

análise, €1.430.446,88 de 2018 para 2019, e €3.521.356,76 de 2019 para 2020. 

Este aumento no ano de 2020, face a 2019, foi registado essencialmente nas rubricas de 

remunerações do pessoal (+€2.544.324,19) e encargos patronais (+€547.573,65). Os maiores aumentos 

verificados comparativamente a 2018 também ocorreram nestas mesmas rubricas. 

Contribuíram para os dados anteriormente expostos: 

- Aumento do número total de trabalhadores. Tendo por fonte os dados reportados no SIIAL 

verifica-se que, em dezembro de 2019 o Município contava com 715 trabalhadores, e, em dezembro de 

2020 contava com 1.060 trabalhadores. Este crescimento teve por base: 

a) A transferência de competências para os órgãos municipais, na área da educação, conforme 

lista nominativa publicada no Diário da Republica, n.º 4, 2.ª série, de 7 de janeiro de 2020, através do 

Despacho n.º 203-A/2020, com efeitos a 1/1/2020; 

b) A admissão de trabalhadores na sequência dos procedimentos de recrutamento para 

preenchimentos de postos de trabalho não ocupados no mapa de pessoal aprovado; 

c) A admissão de trabalhadores na sequência dos procedimentos de recrutamento por mobilidade 

autorizados; 

d) As mobilidades intercarreiras e intercategorias autorizadas. 

- Atualização da base remuneratória e do valor das remunerações base mensais da administração 

pública, com efeitos a 01/01/2020, de acordo com o Decreto-Lei n.º 10-B/2020, de 20 de março. As 

remunerações dos trabalhadores que auferiam uma remuneração entre €635,07 e €683,13 foi atualizada 
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em €10,00. Remunerações entre €683,14 e €691,06 foram atualizadas para €693,13. As remunerações 

superiores a €691,06 foram atualizadas em 0,3%; 

- Processamento de alterações de posicionamento remuneratório na sequência da conclusão 

parcial do ciclo de avaliação 2017/2018 relativo ao desempenho dos trabalhadores, conforme viabilizado 

pelo artigo 16.º da Lei n.º 71/2018, de 31 de dezembro (LOE 2019), com efeitos a 01/01/2019; 

O aumento de trabalhadores tem ainda como consequência o aumento dos encargos sociais da 

entidade (Caixa Geral de Aposentações e, sobretudo, Segurança Social), trabalho suplementar e despesas 

de saúde. 
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4.2.1.2. Aquisição de Bens e Serviços Correntes 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Un.: Euros

2018 2019 2020 2018 2019 2020

AQUISIÇÃO DE BENS

Matérias Primas 920 990,35 1 207 872,49 1 446 032,20 883 813,17 1 105 929,22 1 440 834,97

Combustiveis e Lubrificantes 726 770,04 834 950,49 668 319,87 726 770,04 783 125,04 668 319,87

Alimentação-Géneros para confecionar 220 691,09 209 510,27 156 830,28 220 012,03 209 510,27 155 539,73

Vestuário e artigos pessoais 26 255,58 28 687,94 42 469,45 26 255,58 28 687,94 42 469,45

Material de Transporte, Maquinaria e 82 523,08 146 109,48 103 875,18 82 523,08 146 088,26 103 189,39

Prémios, condecorações e ofertas 118 442,23 147 989,03 103 618,29 118 069,33 147 989,03 103 618,29

Sacos para recolha de resíduos 71 182,56 64 956,30 33 136,20 71 182,56 64 956,30 33 136,20

Outros 540 934,21 628 943,84 774 402,65 537 527,18 615 476,45 771 964,23

SUB-TOTAL 2 707 789,14 3 269 019,84 3 328 684,12 2 666 152,97 3 101 762,51 3 319 072,13

AQUISIÇÃO DE SERVIÇOS

Encargos das Instalações 2 192 454,38 1 078 275,93 1 206 509,12 2 192 688,16 1 075 249,20 1 190 759,75

Limpeza e Higiene 96 683,97 95 955,24 252 994,75 95 918,59 92 083,16 252 830,99

Conservação de Bens 1 396 402,71 1 410 684,40 1 285 858,84 1 393 601,68 1 385 007,71 1 263 771,68

Locação 652 855,44 805 753,25 785 212,66 652 851,38 805 753,25 776 084,87

Comunicações 165 577,93 167 042,52 180 449,15 163 923,15 165 352,70 180 449,15

Transportes 1 316 252,10 946 210,45 404 851,17 1 315 542,18 943 804,51 403 883,56

Seguros 154 910,03 176 946,42 141 896,45 151 446,56 176 946,42 141 896,45

Estudos, Pareceres, Projetos e Consultadoria 629 557,76 765 273,32 677 192,31 629 557,76 765 273,32 670 413,31

Publicidade 353 030,84 449 382,43 234 529,45 347 268,33 447 992,58 231 743,86

Vigilância e Segurança 356 233,19 371 253,48 433 400,18 355 757,61 371 253,48 432 316,55

Trabalhos Especializados 414 981,21 747 238,61 788 062,23 414 387,12 747 238,61 787 686,55

Encargos de cobrança de receitas 549 611,76 574 279,81 632 776,04 549 611,76 574 279,81 632 776,04

Honoráros/Cachets 950 490,03 1 313 382,61 1 527 992,82 950 490,03 1 312 282,61 1 506 910,38

Recolha e tratamento de resíduos sólidos 665 762,26 598 449,07 595 054,47 665 762,26 598 449,07 595 054,47

Iluminação Pública 2 107 730,37 1 624 800,98 1 080 871,11 2 107 633,79 1 624 797,96 1 080 868,09

Outros 1 002 301,76 1 540 467,79 1 413 137,13 990 921,17 1 543 274,44 1 410 515,83

SUB-TOTAL 13 004 835,74 12 665 396,31 11 640 787,88 12 977 361,53 12 629 038,83 11 557 961,53

TOTAL 15 712 624,88 15 934 416,15 14 969 472,00 15 643 514,50 15 730 801,34 14 877 033,66

AQUISIÇÃO DE BENS E SERVIÇOS CORRENTES
REALIZADA PAGA
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Tal como se evidencia no quadro exposto, encontram-se contabilizadas nesta rubrica todas as 

despesas correntes necessárias ao normal funcionamento da autarquia. 

Em termos globais, as despesas de bens e serviços correntes diminuíram em €964.944,15 face a 

2019, €743.152,88 se comparado a 2018. 

 A despesa com a aquisição de materiais de stock revela, em 2020, um aumento de €238.159,71 

face a 2019, sendo o valor mais elevado dos três anos em análise. 

A despesa dos encargos com instalações (consumo de água, eletricidade e gás) regista, em 

2020, o montante de €1.206.509,12, tendo registado um aumento de €128.233,19 se compararmos 

com o ano de 2019, principalmente em termos de consumo de água. 

No que se refere a transportes, a diferença registada comparativamente a 2019 é de -

€541.359,28, principalmente no que se refere a transportes escolares, e está diretamente 

influenciada pelas restrições ocorridas devido à pandemia COVID-19. 

A despesa com combustíveis regista um decréscimo de €166.630,62 e decorre em muito do 

facto de se ter transferido para os SMAS, a partir de 01/07/2020, o serviço de gestão de resíduos 

sólidos. 

As várias despesas inerentes a eventos, como sejam alugueres de equipamentos, refeições, 

publicidade, também registam diminuições assinaláveis comparativamente a 2019, resultado das 

restrições impostas como combate à pandemia. 

O Contrato de Gestão de Eficiência Energética – OesteLED encontra-se, em 2020, a ser 

devidamente executado e faturado, tendo começado a sua faturação apenas em finais do ano 

transacto. 

Em 2020, na rubrica de estudos, pareceres, projetos e consultoria, encontram-se registados:  

- Programa específico para o CAC (€28.413,00); 

- Projeto do Núcleo de Incubação social, artística e empresarial (€35.639,25); 

- Projeto específico para o CAC (€14.778,45); 

- Projeto do Centro Escolar do Sarge (€54.120,00); 

- Projeto da EB da Silveira (€71.647,50); 

- Plano da Estratégia Local de Habitação (€23.616,00); 

- Estudo para a estratégia de posicionamento da Marca Torres Vedras (€28.290,00); 

- Estudo “Perfil de Saúde, determinantes e utilização de serviços” (€78.720,00); 

- Projeto de execução da rotunda de acesso à nova ponte de A-dos-Cunhados sobre a Ponte 

Alcabrichel (€34.353,90); 
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- Projeto de reabilitação ou substituição da ponte de A-dos-Cunhados sobre Rio Alcabrichel 

(€34.353,90); 

- Reabilitação do antigo posto da Guarda Fiscal de Porto Novo (€14.760,00); 

Em Honorários/Cachets encontram-se registadas todas as prestações de serviços necessárias 

adjudicar ao longo do ano para assegurar o normal funcionamento dos serviços camarários bem como 

as prestações de serviços de artistas relacionadas com os vários eventos organizados pela autarquia. 

 Refira-se, por exemplo, da necessidade de se contratarem cerca de 70 assistentes operacionais 

para dar apoio ao inicio do ano escolar e da necessidade de contratação de engenheiro para 

acompanhamento da empreitada da EB 2.3 da Freiria. 

Refira-se também que uma das medidas tomadas no Programa Municipal de Apoio Extraordinário 

no âmbito da COVID-19 foi a “Manutenção do pagamento dos honorários dos profissionais contratados 

para o desenvolvimento de atividades educativas e desportivas”.  

Refira-se ainda do previsto no DL n.º 10-I/2020, de 26/03, segundo o qual o Município, nos casos 

de cancelamento ou reagendamento de espetáculos de natureza artística, realizou os pagamentos nos 

termos contratados, garantindo que, o mais tardar, na data que se encontrava inicialmente agendado 

o espetáculo, foi pago um montante mínimo de 50% do preço contratual. 

A despesa com iluminação pública, que regista um decréscimo de €543.929,87, reflete, a par da 

diminuição do preço da eletricidade na componente das tarifas definidas pela entidade reguladora, a 

contínua substituição de equipamentos de iluminação por tecnologia LED. 

A relação despesa paga/despesa realizada é, em qualquer um dos anos, superior a 98,72%  

 

4.2.1.3. Transferências Correntes 

Tal como se poderá verificar no quadro que se segue, os montantes das transferências correntes 

têm vindo a aumentar ao longo do período em análise, traduzindo-se, em 2020, e comparativamente 

ao ano anterior, num aumento de €2.020.200,12. 

Com efeito, as transferências para as Juntas de Freguesias, registaram em 2020 mais €900.987,52 

do que em 2019, consequência direta da transferência de competências do Município para as 

Freguesias, efetivadas no seguimento da Lei n.º 57/2019. 

No que respeita a Instituições sem fins lucrativos e Famílias, o valor total das transferências e 

apoios financeiros concedidos sofreram uma diminuição na ordem dos €110.000,00 face a 2019, 

maioritariamente explicado pelo adiamento, para 2021, da atribuição de bolsas no âmbito do Projeto 

Moinhos.



 

MUNICÍPIO DE TORRES VEDRAS |  RELATÓRIO DE GESTÃO |  2020 

 

55 

 

2
0

2
0

 

As transferências para a empresa municipal Promotorres decresceram, em 2020, para o montante de €345.000,00, resultante da diminuição de 

transferências no âmbito do contrato-programa para organização e gestão de eventos, na medida em que não se materializaram grande parte dos eventos 

ali previstos. 

A rubrica Outras, aumentou em 2020, no montante de €1.581.207,11, resultante maioritariamente das transferências efetuadas para a Comunidade 

Intermunicipal do Oeste no âmbito do projeto “Autoridade de Transportes – PART”. 

A relação entre a despesa paga e a despesa realizada é, em qualquer um dos anos, superior a 98,71%. 

Apresenta-se, então, quadro resumo das transferências correntes nos últimos 3 anos: 

 

 

 

 

 

 

 

4.2.1.4. Outras Despesas Correntes 

Un.: Euros

2018 2019 2020 2018 2019 2020

Promotorres (P) 555 000,00 601 000,00 345 000,00 555 000,00 601 000,00 345 000,00

Estado ( E) 119 579,75 147 118,89 51 481,27 70 823,62 147 118,89 51 481,27

Freguesias (JF) 3 559 220,03 3 669 455,36 4 570 442,88 3 549 726,85 3 613 905,58 4 481 113,98

Instituições sem Fins Lucrativos (ISFL) 2 677 992,78 2 620 461,38 2 720 081,34 2 670 545,98 2 592 267,19 2 683 902,90

Familias (F) 513 379,15 575 415,53 365 438,68 509 700,95 575 415,53 365 438,68

Outras (O) 82 185,75 210 574,77 1 791 781,88 82 185,75 210 139,77 1 791 106,88

 TOTAL 7 507 357,46 7 824 025,93 9 844 226,05 7 437 983,15 7 739 846,96 9 718 043,71

TRANSFERÊNCIAS CORRENTES

REALIZADA PAGA



 

MUNICÍPIO DE TORRES VEDRAS |  RELATÓRIO DE GESTÃO |  2020 

 

56 

 

2
0

2
0

 

Esta rubrica totalizou em termos de despesa realizada a quantia de €481.931,08, apresentando um decréscimo face ao ano anterior de cerca de 

€564.000,00. Este decréscimo resulta dos seguintes factos: 

- tal como explicado anteriormente, em SNC-AP, os reembolsos e restituições de receita deixaram de ser considerados despesa, passando antes a ser 

tratados enquanto diminuições da receita; 

- os apoios em espécie atribuídos às várias entidades e famílias registam um aumento de €230.349,24, tendo ocorrido maioritariamente no âmbito da 

COVID-19, nomeadamente através da aquisição de fatos, máscaras e  demais bens para ajuda na contenção e mitigação da pandemia, mas também através 

do pagamento de estadias, refeições e aquisição de alguns bens de primeira necessidade para as pessoas que, por falta de recursos e condições pessoais, 

tiveram que ficar  em isolamento profilático em instalações que não as suas habitações pessoais. 

 

4.2.2. Evolução das Despesas de Capital 

As Despesas de Capital realizadas pelo município de Torres Vedras tiveram, no período compreendido entre 2018 e 2020, a seguinte evolução:  

 

 

Un.: Euros

2018 2019 2020 2018 2019 2020

Aquisição de Bens de Capital (ABC)

A
B 7.339.950,36 11.753.735,05 8.498.213,24 7.324.575,36 11.572.219,36 8.494.707,41

Transferências de Capital (TCAP)

T
C 2.085.383,80 2.397.388,09 1.596.564,02 2.080.383,80 2.382.188,09 1.591.564,02

Activos Financeiros (AF)

A
F 222.528,75 148.352,50 74.176,19 222.528,75 148.352,50 74.176,19

Passivos Financeiros (PF)

P
F 1.223.056,19 1.286.557,98 1.270.593,65 1.223.056,19 1.286.557,98 1.270.593,65

Outras Despesas Capital (ODCAP)

O
D 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

 TOTAL DESPESAS DE CAPITAL 10.870.919,10 15.586.033,62 11.439.547,10 10.850.544,10 15.389.317,93 11.431.041,27

DESPESAS DE CAPITAL 

REALIZADA PAGA
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As despesas de capital apresentam oscilações no período em questão: de 2018 para 2019 registou-

se um acréscimo de mais de 4,7 milhões, no entanto, tais despesas voltam a decrescer, de 2019 para 

2020, em cerca de 4,1 milhões de euros.  

São 2 as rubricas que merecem a nosso comentário: Aquisição de Bens de Capital e Transferências 

de Capital. 

 

4.2.2.1. Aquisição de Bens de Capital 

Esta é, por norma, a rubrica que maior peso detém no computo das despesas de capital. Registaram-

se €7.339.950,36 de investimento em 2018, no ano seguinte o investimento rondou os €11.700.000,00 e, 

no ano corrente, esta rubrica atingiu os €8.498.213,24, representando uma diminuição de cerca de 28%. 

Encontram-se aqui englobados os projetos e ações definidos no Plano Plurianual de Investimentos e 

que refletem os objetivos da autarquia. 

A sua desagregação pode ser analisada no quadro que se segue: 
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Un.: Euros

2018 2019 2020

Terrenos 96 263,30 351 636,00 336 749,18

Reab. Habitações Sociais - Programa Municipal Habitação Social (PEDU) 202 351,53 248 672,97 493 909,32

Requalificação Parque Municipal de Santa Cruz 65 359,89 13 992,52

Req.e Modernização Instalações EB2,3 de Freiria 9 643,20 483 606,70

Const. EB1/JI S.Pedro da Cadeira (PACTO) 1 631 636,78 2 280 163,89 31 424,92

Escola Básica Póvoa de Penafirme (PACTO) 474 611,58 591 880,57

Escola Básica Turcifal 652 553,46

 Reab.Edificios - proj. "Somos Comunidade" (PEDU) 55 877,71 58 774,00

Reabilitação ex-Matadouro-CAC (PEDU) 1 090 098,69 1 539 078,28 320 913,15

Aquisição/Construção/Grande Reparação Edificios 314 420,90 322 826,58 322 988,75

Aquisição edificio IVV Torres Vedras 126 520,06 132 846,06

Núcleo de Incubação social, artística e empresarial (PEDU) 13 198,70

Aquisição imóveis FNRE/PEDU 21 000,00

Museu Joaquim Agostinho 611 409,77 21 493,18

Req. Edif. Unidade de Cuidados Saude Ventosa (PACTO) 91 011,77 517 350,42 23 942,88

Reabil/remod edifício "Polo social e cultural" (PEDU) 48 637,16

Reabilitação Museu Municipal Leonel Trindade 102 171,74

Porta do Bairro (PEDU) 151 464,33 172 710,29

Reabilitação Paisagística da Encosta do Choupal (PEDU) 450 120,68 274 493,69

Paragens de Chegada e Confluência (PEDU) 57 353,35 288 929,12 166 853,30

Material de transporte 95 301,28 82 510,58 123 876,36

Equipamento de informática 210 140,02 74 286,36 241 985,15

Software informático 30 891,29 34 930,16 86 218,96

Equipamento administrativo 75 822,84 74 438,66 39 159,46

Equipamento básico 179 722,67 486 831,38 593 345,70

Extensão da rede de bike stations da cidade (PEDU) 172 273,82

Aquisição sistemas de controlo de tráfego (PEDU) 0,00 270 046,51

Locação financeira 180 306,40 248 493,72 170 907,72

Rede de Percursos Pedonais (PEDU) 128 132,62

Rede de Ciclovias Urbanas (PEDU) 423 213,53

Construção e grande reparação de arruamentos 94 178,68 303 400,71 171 834,19

Construção e grande reparação de pontes e muros 27 878,00 79 394,00 71 438,70

Construção de parques de estacionamento 0,00 97 361,35

Construção e GR de estradas e caminhos 150 448,45 378 095,65 407 731,35

Infraestruturas p/ distribuição energia eléctrica 42 626,88 212 884,71 45 397,23

Reab. Espac. Publ B. Floresta, Reis e Barreto (PEDU) 339 578,15

Requalificação do M iradouro "Meia Laranja" 17 835,67

Requalificação do Porto de Pesca Local de Assenta 223 878,73

Acessibilidade inclusiva na Praça 25 Abril (cand.) 91 789,05

Requalificação Urbana Vala dos Amiais (PEDU) 269 273,84

Req.urb.e pais esp. envolv antigo Matadouro (PEDU) 21 182,65 769 845,81 613 088,89

Proteção do Litoral-Praias Formosa/Amoeiras/P.Azul (PACTO) 1 706 659,71 15 334,22

Valorização do Castro do Zambujal (PACTO) 304 097,46 2 788,52 2 229,41

Outros investimentos 315 592,09 430 614,86 1 101 664,13

 TOTAL 7 339 950,36 11 753 735,05 8 498 213,24

AQUISIÇÃO DE BENS DE CAPITAL
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Tal como se pode verificar, os grandes investimentos em 2018 foram as obras da proteção do litoral 

– Praia Formosa/Amoeiras/Praia Azul, a construção da EB de S. Pedro da Cadeira e a reabilitação do ex-

Matadouro para instalação do Centro de Artes e Criatividade. 

Em 2019 foi o ano de concluir a construção da EB de S. Pedro da Cadeira, de se afirmar o 

investimento no CAC e na requalificação da sua envolvente, e de se levarem a cabo investimentos como 

o Museu Joaquim Agostinho, a requalificação da Unidade de Cuidados de Saúde de S. Mamede da Ventosa, 

a reabilitação paisagística da Encosta do Choupal, o início da construção da EB da Póvoa de Penafirme, 

a Rede de Ciclovias Urbanas da cidade, e ainda o Programa Municipal de Habitação Social, as Paragens 

de Chegada e Confluência, a aquisição de sistemas de controlo de tráfego e a requalificação da Vala dos 

Ameais, passando ainda pelo reforço do investimento na grande reparação de arruamentos, estradas e 

caminhos. 

Relativamente ao ano de 2020, as despesas de capital com maior relevância e por ordem de 

montantes, foram as relacionadas com Escola Básica do Turcifal, Requalificação urbanística e paisagística 

do espaço público envolvente ao antigo matadouro, Construção da Escola Básica da Póvoa de Penafirme, 

Programa Municipal de Habitação Social, Requalificação e modernização das instalações da EB 2,3 de 

Freiria, Reabilitação do espaço público dos Bairros Floresta, Reis e Barreto, reabilitação do ex-matadouro 

para Centro de Artes e Criatividade, reabilitação paisagística da Encosta do Choupal e requalificação do 

Porto de Pesca Local de Assenta.
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4.2.2.2. Transferências de Capital 

 

 

 

 

 

 

 

Nesta rubrica estão registadas as delegações de competências nas Juntas de Freguesia para realização de obras de investimento, principalmente no 

que se refere a grandes reparações de equipamentos municipais, como escolas e construção de passeios pedonais. Também são aqui contabilizados todos os 

apoios financeiros atribuídos às freguesias e entidades sem fins lucrativos para despesas de capital, tais como aquisição de equipamentos e imóveis, 

construção de pavilhões, complexos desportivos, campos relvados, capelas e outros edifícios, e obras nas respetivas sedes. 

Tal como se pode verificar, a necessidade de a autarquia efetuar delegações de competências nas Freguesias foi, em 2020, a maior dos anos objeto 

desta análise. 

Os apoios financeiros a entidades sem fins lucrativos foram inferiores aos registados em 2018 e 2019, em tudo relacionado com o encerramento das 

mesmas devido ao surto de COVID-19. 

 

 

Un.: Euros

2018 2019 2020 2018 2019 2020

Juntas de Freguesia (JF) 679.000,00 997.980,00 790.122,88 679.000,00 997.980,00 790.122,88

Delegações de Competências 313.650,00 426.300,00 667.620,00 313.650,00 426.300,00 667.620,00

Apoios Financeiros 365.350,00 571.680,00 122.502,88 365.350,00 571.680,00 122.502,88

Instituições sem Fins Lucrativos (ISFL) 1.219.196,80 1.294.244,02 672.856,36 1.214.196,80 1.279.044,02 667.856,36

Outras (O) 187.187,00 105.164,07 133.584,78 187.187,00 105.164,07 133.584,78

 TOTAL 2.085.383,80 2.397.388,09 1.596.564,02 2.080.383,80 2.382.188,09 1.591.564,02

TRANSFERÊNCIAS CAPITAL

REALIZADA PAGA
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Podemos enumerar, a título de curiosidade, alguns dos valores mais avultados registados na rubrica 

Transferências de capital em 2020: 

 Apoios Financeiros 

- Construção de campos relvados: cerca de €115.000,00; 

- Construção da sede da Junta de Freguesia de Ponte Rol: €55.000,00; 

- Construção de balneários, garagem e wc’s públicos de apoio ao Parque Desportivo da União 

das Freguesias de Maxial e Monte Redondo: €40.000,00; 

- Construção da Pista de Atletismo do Paúl: €120.000,00; 

- Obras de reabilitação e requalificação das instalações da Associação de Educação Física e 

Desportiva de Torres Vedras: €75.000,00; 

- Adaptação do 2º piso edifício do Mercado Municipal para instalações do Serviço Social do 

Pessoal do MTV: €100.000,00; 

- Construção de Parque Verde na Freguesia de São Pedro da Cadeira: €210.000,00; 

- Comparticipação das obras na Escola Música da Casa do Povo de Campelos: €45.000; 

- Obras de ampliação e cobertura de bancada do Grupo Desportivo Recreativo e Cultural 

Ponterrolense: €40.000,00. 

 

 Delegação de competências 

- Construção de Passeios e Reabilitações de equipamentos e redes de circulação nas 

Freguesias (€122.502,88): 

> Construção de muralha e passeio na EN9 em Benfica; 

> Construção de Passeio entre Casal do Sol e estrada na EM 555; 

> Calçada em passeio e estacionamento na zona industrial de Arenes 

> Construção de ponte pedonal em madeira sobre Rio Alcabrichel; 

> Montagem de telheiro e instalação de passadiço na EB1 de A-dos-Cunhados; 

> Reparação de escadaria em calçada na zona histórica; 

> Reabilitação do edifício da EB1 da Freiria. 
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4.2.3. Indicadores/Rácios da Despesa   

De seguida apresentam-se alguns rácios tendo por base a despesa realizada e a população do 

concelho (censos de 2011: N.º habitantes: 79.465): 

 

 

 

 

 

 

De acordo com as competências e atribuições estabelecidas na lei, os municípios desenvolvem, 

em benefício das respetivas populações, um conjunto de despesas que se destinam a valorizar os 

próprios concelhos em termos de infraestruturas e equipamentos, e que têm em vista a modernização 

da estrutura produtiva e a melhoria das condições de vida das populações que neles habitam ou 

trabalham. 

Poder-se-á por este motivo, correlacionar o volume de despesa efetuada pela autarquia com o 

número de residentes que possui, bem como, também, com a extensão territorial onde exerce as suas 

atribuições.  

Podemos assim constatar que em 2018, o município de Torres Vedras gerou uma despesa na 

ordem dos €610/habitante, tendo aumentado em 2020 para os €693/habitante. 

Quanto ao Investimento, Torres Vedras investiu cerca de €106,94/habitante em 2020. 

Por Área Municipal, em 2018, o Investimento por Km2 foi de €18.028, em 2019 foi de €28.867 e 

em 2020 fixou-se em €20.872.  

O peso das Despesas Correntes na Despesa Total diminuiu de 2018 para 2019, no entanto, em 

2020, esse peso aumentou para 79,24%. 

 

 

2018 2019 2020

Despesa Total /População Residente (euros/hab.) 610 695 693

Despesas de Pessoal/Despesa Corrente (%) 35,37% 37,20% 41,82%

Investimentos/População residente (euros/hab.) 92,37 147,91 106,94

Investimentos/Despesa Total (%) 15,13% 21,29% 15,42%

Investimentos/Área Municipal (euros/Km2) 18.028 28.867 20.872

Despesa Corrente/Despesa Total (%) 77,59% 71,77% 79,24%

Nota: Considerados os valores de despesa realizada para o cálculo
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4.2.4. Indicadores/Rácios de Expressão da Atividade Municipal  

 

 

 

 

Podemos constatar pelos indicadores apresentados, que a receita cobrada em 2020 superou as 

despesas realizadas. 

As Receitas Correntes têm excedido as Despesas Correntes, sendo, a parte sobrante, canalizada 

para Despesas de Capital.  

Cerca de 36% das receitas correntes arrecadadas foram canalizadas para custos com o pessoal. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2018 2019 2020

Receita Total/Despesa Total (%) 109,02% 107,55% 112,98%

Despesas Corrente/Receita Corrente (%) 84% 84% 86%

Despesa de Pessoal/Receita Corrente (%) 29,80% 31,14% 35,88%

Nota: Considerados os valores de despesa realizada para o  cálculo
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1. Demonstração de Resultados 

PARTE 2 – ANÁLISE FINANCEIRA 
A análise económico-financeira que se apresenta sintetiza os resultados alcançados pelo 

Município, bem como a sua situação financeira em 2020 
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A Demonstração de Resultados (DR) é um mapa contabilístico dinâmico, que se destina a 

evidenciar a formação do resultado líquido do período através do confronto dos rendimentos com os 

gastos apurados. Permite-nos aferir do desempenho da entidade. 

Este mapa apresenta uma estrutura adaptada ao novo referencial contabilístico, diferente da 

anteriormente apresentada em POCAL, quer no que respeita à sua organização das rubricas, quer em 

no que respeita aos termos utilizados. 

Os montantes indicados no comparativo de 2019 foram apurados única e exclusivamente fazendo 

corresponder os montantes das contas POCAL às contas SNC-AP mais enquadráveis, podendo, em 

algumas situações, não ser uma comparação “perfeita”.  

Assim, a Demonstração de Resultados dos últimos 2 exercícios é a que se apresenta: 
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O Resultado Líquido apurado em 2020 é positivo, cifrando-se nos €2.110.859,27. 

Comparativamente ao período homólogo transato, apresentou um decréscimo de €3.260.766,99. 

O montante global de rendimentos aumentou em €2.856.338,32 de 2019 para 2020 (cerca de 6%), 

atingindo no corrente ano o valor de €52.871.834,13.  

Existem €1.959.061,00 imputados diretamente ao património líquido e respeitantes à 

componente de capital do FEF e à transferência prevista no artigo 35.º, n.º 3 da Lei n.º 73/2013, de 

03/09 que, caso, estivemos em POCAL, estariam a acrescer ao Resultado líquido do período. 

 Valores em Euros

31/12/2020 31/12/2019

 Impostos, contribuições e taxas 25.676.675,11  25.395.906,26  

 Vendas 18.974,73  42.046,42  

 Prestações de serviços e concessões 1.993.455,01  3.083.479,37  

 Rendimentos/Gastos imputados de entidades controladas, associadas e empreend. conjuntos -224.505,85  

 Transferências e subsídios correntes obtidos 19.641.846,91  13.908.382,15  

 Variações nos inventários da produção

 Trabalhos para a própria entidade 989.982,75  889.480,40  

 Custo das mercadorias vendidas e das matérias consumidas -2.076.684,06  -2.092.147,16  

 Fornecimentos e serviços externos -12.092.422,91  -12.616.071,77  

 Gastos com pessoal -18.391.455,96  -14.963.125,98  

 Transferências e subsídios concedidos -11.665.320,29  -9.622.140,18  

 Prestações sociais

 Imparidade de inventarios e ativos biológicos (perdas/reversões)

 Imparidade de dívidas a receber (perdas/reversões) -32.424,00  -63.153,59  

 Provisões (aumentos/reduções) 2.522,30  21.983,60  

 Imparidade de investimentos não depreciáveis/amortizáveis (perdas/reversões)

 Aumentos/reduções de justo valor

 Outros rendimentos 4.475.204,07  6.446.773,41  

 Outros gastos -2.075.460,01  -1.006.960,52  

Resultados antes de depreciações e gastos de financiamento 6.240.387,80  9.424.452,41  

 Gastos/reversões de depreciação e amortização -4.109.908,69  -4.020.009,35  

 Imparidade de investimentos depreciáveis/amortizáveis (perdas/reversões)

Resultado operacional (antes de gastos de financiamento) 2.130.479,11  5.404.443,06  

 Juros e rendimentos similares obtidos 51.536,79  49.445,19  

 Juros e gastos similares suportados -71.156,63  -82.261,99  

Resultado antes de impostos 2.110.859,27  5.371.626,26  

 Imposto sobre o rendimento

Resultado liquido do período 2.110.859,27  5.371.626,26  

Resultado líquido do período atribuível a:

 Detentores do capital da entidade-mãe

 Interesses que não controlam

2.110.859,27  5.371.626,26  

PERÍODOS
RENDIMENTOS E GASTOS
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Também os gastos contabilizados apresentam a mesma tendência crescente, passando de 

€44.643.869,55, em 2019, para €50.760.974,86, 2020 (aumento de 14%). 

Analisemos os vários fatores que nos conduziram aos resultados atingidos: 

 

1.1. Rendimentos 

Esta classe abrange as contas de rendimentos respeitantes ao período de relato, estando 

organizadas por naturezas. De acordo com a estrutura concetual do SNC-AP, rendimentos 

correspondem a aumentos no património líquido do período, que não resultem de contribuições para 

o património líquido. 

 

1.1.1. Impostos, contribuições e taxas 

Esta rubrica aumentou €280.768,85 comparativamente a igual período do ano anterior: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Destacam-se: 

» aumento de rendimentos de IMT em €849.583,93; 

» aumento de Derrama em €379.853,98; 

» diminuição de rendimentos de IMI em €626.373,08; 

» diminuição de rendimentos de loteamentos e obras em €216.176,22. 

Un.: Euros

IMPOSTOS, CONTRIBUIÇÕES E TAXAS 2019 2020

 Derrama 2.396.164,32 2.776.018,30

 IMI 12.809.161,96 12.182.788,88

 IUC 2.196.876,84 2.173.432,66

 IMT 5.579.524,35 6.429.108,28

 Loteamentos e Obras 1.324.660,55 1.108.484,33

 Ocupação da VIa Pública 551.917,15 542.813,24

 Publicidade 48.846,89 27.361,65

 Taxa Municipal de Direitos de Passagem (TMDP) 21.271,35 27.642,99

 Taxa de Depósito da Ficha Tecnica de Habitação (TDFTH) 4.140,00 2.805,00

 Juros de mora 56.491,73 44.541,37

 Juros compensatórios 40.490,94 31.713,93

 Coimas e penalidades por contraordenações 81.523,53 109.149,66

 Outros 284.836,65 220.814,82

TOTAL 25.395.906,26 25.676.675,11
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Ressalve-se que a contabilização do IMI é, em SNC-AP, efetuada de forma diferente do que 

antes acontecia em POCAL: uma vez que o IMI pago num ano se reporta ao ano anterior, é necessário 

que se faça a especialização deste imposto, fazendo-se uma estimativa da totalidade do que se prevê 

ter direito a arrecadar no ano seguinte. Até aqui, ia a rendimento do ano os montantes que iam sendo 

arrecadados ao longo do ano, estimando-se apenas o montante do imposto que se recebia em janeiro 

do ano seguinte, mas referente ao valor apurado em dezembro do próprio ano. 

Em termos práticos: 

- em 2019 contabilizaram-se €12.976.481,35 ao longo do ano, nos meses de fevereiro 

a dezembro, e estimaram-se €178.762,96 de IMI, valor recebido em janeiro de 2020; 

- em 2020 fez-se o movimento de adaptação ao SNC-AP, estimando-se €13.554.211,56 

de IMI a receber em 2020 mas reportado a 2019. Este movimento não se encontra refletido na classe 

7 mas sim na conta 564 – Ajustamentos de transição para o SNC-AP. 

-  em 2020 estimaram-se €12.183.735,27 de IMI a receber em 2021.  

 

 As estimativas são efetuadas com base em dados disponibilizados no Portal das Finanças, 

nomeadamente a relação de imóveis registados no município, o seu valor patrimonial e isenções 

atribuídas. 

 

1.1.2. Prestação de serviços e concessões 

Esta conta respeita aos trabalhos e serviços prestados que sejam próprios dos objetivos ou 

finalidades principais do Município. 

Atingiram, em 2020, o montante de €1.993.455,01, conforme se expõe: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Un.: Euros

PRESTAÇÕES DE SERVIÇOS E CONCESSÕES 2019 2020

 Resíduos Sólidos 2.424.882,74 1.339.870,00

 Trabalhos por Conta de Particulares 11.801,62 14.449,56

 Senhas de refeições escolares 134.310,37 222.913,51

 Serviço Apoio Família 299.067,00 351.686,01

 Programa Tempo de Férias 38.223,00 176,04

 Habitação Social 40.505,06 25.362,29

 Serviços Recreativos 0,00 479,09

 Serviços Culturais 35.118,96 5.930,29

 Serviços Desporto 8.818,00 4.952,50

 Aluguer de equipamentos 0,00 1.037,20

 Reparações 9.414,29 14.407,10

 Outros 81.338,33 12.191,42

TOTAL 3.083.479,37 1.993.455,01
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Regista-se um decréscimo de €1.090.024,36 comparativamente a 31/12/2019. 

De assinalar apenas a diminuição de rendimentos inerentes a Resíduos Sólidos, serviços que a 

partir do início do 2.º semestre de 2020 transitaram para os Serviços Municipalizados de Águas e 

Saneamento de Torres Vedras. 

 

1.1.3. Transferências e subsídios correntes obtidos 

Tal como explicado nas Notas de Enquadramento ao Plano de Contas Multidimensional (Portaria 

n.º 189/2016, de 14 de julho), entende-se “por transferências correntes os recursos financeiros 

auferidos sem qualquer contraprestação, destinados à cobertura de gastos correntes”. “Os Subsídios 

são transferências correntes obtidas por unidades produtivas sem contraprestação, com o objetivo de 

influenciar níveis de produção, preços ou remuneração dos fatores de produção”. 

 Os rendimentos desta natureza ascenderam, em 2020, a €19.641.846,91, registando-se um 

incremento de €5.733.464,76 em relação ao ano transato:  

 

 

 

 

 

 

 

Cerca de 98% destes rendimentos correspondem a transferências provenientes do Estado, 

nomeadamente, FEF, Participação Fixa no IRS, FSM, verbas transferidas pela DGESTE e pela IGeFE no 

âmbito da Educação, e Participação no IVA. 

 

1.1.4. Outros rendimentos 

Trata-se de uma rubrica residual onde são contabilizados os rendimentos que não se enquadram 

em nenhuma das rubricas especificas criadas. 

Un.: Euros

TRANSFERÊNCIAS E SUBSÍDIOS CORRENTES OBTIDOS 2019 2020

 Fundo de Equilíbrio Financeiro (FEF) 6.821.770,00 7.192.888,00
 Fundo Social Municipal (FSM) 1.349.031,00 1.349.031,00
 Participação no IRS 3.166.074,00 3.455.482,00
 Transferências de competências - Lei n.º 50/2018 0,00 4.535.843,83
 Participação do IVA 0,00 364.171,93
 Serviços e Fundos Autónomos 119.577,68 227.892,62
 Administração Local 0,00 78,17
 Resto do Mundo 628.921,03 119.985,94
 Outras 1.823.008,44 2.396.473,42

TOTAL 13.908.382,15 19.641.846,91
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Os rendimentos mais significativos deste agrupamento são, sem dúvida, as rendas dos imóveis 

concessionados à EDP, mas também as rendas dos parques eólicos e as imputações do exercício 

inerentes aos subsídios ao investimento dos bens que já se encontram concluídos e em fase de 

depreciação. 

Os montantes não são totalmente comparáveis com o ano de 2019 na medida que foram 

imputadas a esta rubrica os montantes referentes a FEF capital e às transferências no âmbito do art.º 

35º da Lei n.º 73/2013, recebidos no ano transato, e que não têm comparativo, em resultados, no ano 

de 2020, uma vez que são diretamente imputados a uma rubrica de Património Líquido.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1.2. Gastos 

Esta classe abrange as contas de gastos respeitantes ao período de relato, estando organizadas 

por naturezas. De acordo com a estrutura concetual do SNC-AP, gastos correspondem a diminuições 

no património líquido do período que não resultem de distribuições do património líquido. 

 

1.2.1. Gastos imputados de entidades controladas, associadas e 

empreendimentos conjuntos 

Reconheceram-se nos resultados do Município, no ano de 2020 e através do Método de 

equivalência Patrimonial (MEP), os resultados obtidos pelas entidades controladas pelo Município e 

pelas entidades em quem o Município detém uma participação significativa: 

 - Promotorres, E.M. (-€246.142,31); 

 - SEFO (+€18.427,06); 

 - CAERO (+€3.209,40).

Un.: Euros

OUTROS RENDIMENTOS 2019 2020

 Arrendamento de espaços e aluguer de equipamento 111.835,83 74.151,79
 Ganhos em inventários 50.053,30 148.824,34
 Alienações Ativos fixos tangíveis 10.743,60 15.000,00
 Rendas de parques eólicos 689.509,29 578.401,49
 Rendas Terrenos Concessionário Energia Elétrica (EDP) 2.584.483,48 2.591.334,52
 Correções relativas a períodos anteriores 333.482,68 37.936,95
 Imputação de subsídios e transferências para investimentos 868.586,12 959.106,63
 Outras 1.798.079,11 70.448,35

TOTAL 6.446.773,41 4.475.204,07
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Este procedimento não era efetuado em POCAL. 

 

1.2.2. Custo das mercadorias vendidas e das matérias consumidas 

Esta conta regista o valor de custo das mercadorias e matérias primas aquando da sua saída de 

armazém, quer seja para venda, quer seja para consumo interno dos serviços ou integração no 

processo de construção.  

Os montantes apurados em ambos os anos são bastante semelhantes. 

 

1.2.3. Fornecimentos e serviços externos (FSE) 

Registam-se nesta conta as aquisições de bens de consumo não duradouros e não destinados 

a venda, e a aquisição de serviços prestados por terceiros.  

Em 2020 os FSE ascenderam a €12.092.422,91, diminuindo em relação ao ano anterior em 

cerca de €523.600,00. 

O quadro que se segue demonstra os agregados mais relevantes dentro desta rubrica: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Un.: Euros

FORNECIMENTOS E SERVIÇOS EXTERNOS 2019 2020

 Tratamento de RSU's 468.068,29 418.397,69
 Iluminação Pública 1.638.814,05 966.505,20
 Trabalhos especializados 1.162.036,61 1.514.532,84
 Publicidade, comunicação e imagem 353.460,05 174.065,43
 Vigilância e segurança 369.257,04 419.557,56
 Honorários 1.016.262,36 1.792.100,75
 Comissão De cobrança de impostos e taxas 575.617,89 571.573,40
 Conservação e reparação 1.707.228,89 1.504.882,96
 Peças, ferramentas e utensílios de desgaste rápido 33.245,79 141.621,43
 Artigos para oferta e de publicidade e divulgação 171.552,49 86.802,97
 Vestuário e artigos pessoais 167.348,94
 Refeitórios escolares - bens alimentares 203.944,39 163.841,95
 Eletricidade 609.413,24 670.384,59
 Combustíveis e lubrificantes 35.955,45 30.939,01
 Água 424.249,00 430.795,59
 Deslocações, estadas e transportes 925.794,24 363.166,81
 Rendas e alugueres 852.293,59 774.963,04
 Comunicação 167.186,18 176.868,83
 Seguros 142.108,52 141.762,51
 Limpeza, higiene e conforto 109.912,58 337.344,01
 Eventos e Iniciativas 1.202.159,77 539.369,53
Outros 447.511,35 705.597,87

TOTAL 12.616.071,77 12.092.422,91
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Algumas considerações: 

» Apesar dos gastos com o tratamento de RSU’s terem sido transferidos, a partir de 01/07/2020, 

para os SMAS, o seu montante apurado em 2020 é muito semelhante ao montante apurado em 2019. 

Esta situação justifica-se maioritariamente pelo aumento do preço por tonelada nas descargas de 

RSU’s cobradas pela Valorsul (passou de €15,63 para €23,36). 

» As diminuições registadas nas rubricas de publicidade, artigos para oferta, bens alimentares 

para os refeitórios escolares, deslocações e estadas (que incluem os transportes escolares) e eventos 

e iniciativas estão notoriamente influenciadas pelas restrições impostas pelo Estado enquanto 

resposta à pandemia da COVID-19, nomeadamente, devido ao confinamento obrigatório e ao 

encerramento/suspensão de muitos serviços, atividades económicas e eventos culturais e artísticos. 

» O vestuário e artigos pessoais eram contabilizados, em POCAL, nas despesas com pessoal. 

 

1.2.4. Gastos com pessoal 

São aqui registados os gastos com as remunerações atribuídas ao pessoal do município e os gastos 

de caráter social, obrigatórios ou facultativos. 

Comparando os dois períodos em análise, verifica-se, em 2020, um acréscimo de €3.428.329,98 

face a 2019.  

No ponto 4.2.1.1. da Parte I do presente relatório encontram-se explanadas as situações que 

conduziram ao aumento referido. 

 

1.2.5. Transferências e subsídios concedidos 

São enquadráveis nesta conta, todo e qualquer tipo de subvenção, subsídio, benefício, auxílio, 

ajuda, patrocínio, indemnização, compensação, gratificação, reembolso, doação, participação ou 

vantagem financeira e qualquer outro apoio. 

Até 31 de dezembro de 2020, efetuou-se um gasto de €11.665.320,29 desta natureza, superior 

em €2.043.180,11 ao gasto registado no período homólogo de 2019.  

Esta rubrica passou a englobar as transferências e subsídios correntes e de capital concedidos, 

diferente do que acontecia em POCAL, onde existia uma conta para cada situação. 

Verificaram-se incrementos principalmente nas transferências para as Freguesias, resultante dos 

ajustes efetuados em sede da transferência de competências operada no seguimento do DL n.º 
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57/201, mas também no que se refere aos apoios e delegações de competências de capital 

concedidas. Em “Associação de Municípios” estão englobadas, em 2020, as transferências para a 

OesteCIM inerentes ao projeto “Autoridade de Transportes – PART”. 

A diminuição da transferência para a Promotorres deve-se, tal como mencionado anteriormente, 

ao facto de grande parte dos eventos previstos no contrato-programa celebrado com aquela entidade 

não terem ocorrido, por conta da COVID-19. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1.2.6. Pandemia COVID-19 

Apesar do subsistema da contabilidade de gestão ainda não se encontrar implementado na sua 

totalidade, de forma a permitir extrair mapas e efetuar análises em termos dos custos apurados por 

centro de custo, parece-nos, ainda assim, importante demonstrar os custos conhecidos relativamente 

ao centro de custo criado para a Pandemia da COVID-19. 

Deixa-se a nota que os montantes apresentados se reportam apenas a gastos incorridos, não se 

encontrando aqui englobadas as despesas de investimento, tais como a aquisição de equipamentos de 

desinfestação/desinfeção (termonebulizadores), termómetros de precisão com medição por IR, 

dispensadores de gel e computadores para empréstimo a alunos.  

 

 

Un.: Euros

TRANSFERÊNCIAS E SUBSÍDIOS CONCEDIDOS 2019 2020

Correntes 7.656.052,09 10.017.785,33
 Estado 98.362,76 50.441,27

 Associações de Municípios 103.547,44 1.733.392,52

 Freguesias 3.644.113,42 4.747.033,30

 Empresas Locais 601.000,00 359.281,00

 Instituições sem Fins Lucrativos 2.572.847,47 2.682.376,02

 Famílias 537.996,10 365.174,77

Outras 98.184,90 80.086,45

Capital 1.966.088,09 1.647.534,96
 Estado 24.560,00 0,00
 Associações de Municípios 9.754,07 5.414,04

 Freguesias 571.680,00 1.428.331,24

 Instituições sem Fins Lucrativos 1.289.244,02 213.789,68

 Famílias 70.850,00 0,00

TOTAL 9.622.140,18 11.665.320,29
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2. Balanço 

O Balanço de uma entidade é uma fotografia da sua situação financeira em determinado 

momento, onde são espelhados o valor e a natureza dos seus bens e direitos (Ativo), o valor e a 

natureza das obrigações que possui perante terceiros (Passivo) e o seu o património e resultados 

acumulados ao longo dos tempos (Património Líquido).  

 O layout desta demonstração financeira, em SNC-AP, apresenta algumas diferenças face ao 

layout anterior em sede de POCAL: 

Unidade: Euros

Tipo de despesa Saldo
 Artigos de Higiene e Limpeza 6.833,03

 Associações de Municípios (Transferências correntes concedidas) 65.810,59

 Instituições sem Fins Lucrativos (Transferências correntes concedidas) 40.229,17

 Freguesias (Subsídios correntes concedidos) 9.050,00

 Instituições sem Fins Lucrativos (Subsídios correntes concedidos) 602.726,88

 Famílias (Subsídios correntes concedidos) 49.784,16

 Trabalhos de impressão 10.875,60

 Outros trabalhos especializados 52.847,06

 Publicidade 43.228,51

 Vigilância e segurança 70.315,93

 Honorários 49.597,53

 Conservação e reparação 23.811,26

 Ferramentas e utensílios de desgaste rápido 4.818,74

 Artigos para oferta e de publicidade e divulgação 3.616,01

 Artigos de Higiene e Limpeza 74.569,62

 Vestuário e artigos pessoais 161.158,74

 Medicamentos e artigos para a saúde 3.224,36

 Materiais diversos de consumo 19.782,48

 Alugueres 5.828,03

 Comunicações 22.875,59

 Limpeza, higiene e conforto 13.857,38

 Eventos e Iniciativas - Alimentação e Alojamento 5.280,10

 Apoios em espécie 60.901,81

 Outros 15.688,84

Total 1.416.711,42
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  - são apresentados apenas os valores líquidos, já subtraídos das depreciações, 

amortizações, imparidades e provisões; 

  - são adaptadas as terminologias deste novo diploma, tal como referido 

anteriormente; 

  - o Anexo assume um papel de maior relevo do que o que acontecia em POCAL, sendo 

o documento, por excelência, para reporte de todas as situações que, tecnicamente, devam ter algum 

tipo de divulgação, demonstração, comentário ou explicação. Obedece a uma estrutura 

pormenorizadamente definida em termos do normativo contabilístico, mais concretamente na NCP 1. 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Valores em Euros

SNC-AP POCAL

31/12/2020 31/12/2019

ATIVO

 Ativo não corrente

 Ativos fixos tangíveis 150.632.647,26  146.125.650,26  

 Propriedades de investimento 30.247,10  

 Ativos intangíveis 383.310,73  358.735,23  

 Participações financeiras 5.197.362,08  4.899.185,48  

 Clientes, contribuintes e utentes 54.821,31  14.612,58  

156.298.388,48  151.398.183,55  

 Ativo corrente

 Inventários 629.317,08  538.187,00  

 Devedores por transferências e subsídios não reembolsáveis 9.941.737,37  937.645,33  

 Clientes, contribuintes e utentes 3.022.906,47  54.450,60  

 Estado e outros entes públicos 168.937,36  175.317,98  

 Outras contas a receber 15.275.961,88  1.794.867,46  

 Diferimentos 84.871,97  118.443,04  

 Caixa e depósitos 7.362.315,27  4.936.350,41  

36.486.047,40  8.555.261,82  

Total do Ativo 192.784.435,88  159.953.445,37  

PATRIMÓNIO LÍQUIDO

 Património/Capital 31.993.891,25  30.198.891,25  

 Reservas 23.102.943,75  22.832.943,75  

 Resultados transitados 43.981.800,71  25.697.703,71  

 Ajustamentos em ativos financeiros 485.619,88  

 Excedentes de revalorização 337.769,68  

 Outras variações no Património Líquido 58.543.840,16  54.057.741,39  

 Resultado líquido do período 2.110.859,27  5.371.626,26  

Total do Património Líquido 160.218.955,02  138.496.676,04  

PASSIVO

 Passivo não corrente

 Provisões 225.000,00  227.522,30  

 Financiamentos obtidos 8.641.504,41  9.346.938,50  

 Diferimentos 15.121.618,75  5.520.645,19  

 Outras contas a pagar 1.194.650,09  

25.182.773,25  15.095.105,99  

 Passivo corrente

 Credores por transferências e subsídios não reembolsáveis concedidos 987.178,57  175.693,35  

 Fornecedores 340.332,08  883.794,38  

 Estado e outros entes públicos 532.078,06  365.386,89  

 Financiamentos obtidos 1.468.484,57  1.428.760,30  

 Fornecedores de investimentos 425.744,12  574.595,53  

 Outras contas a pagar 2.942.454,42  2.652.494,91  

 Diferimentos 686.435,79  280.937,98  

7.382.707,61  6.361.663,34  

Total do Passivo 32.565.480,86 21.456.769,33

Total do Património Líquido e do Passivo 192.784.435,88 159.953.445,37

RUBRICAS
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2.1. Ativo 

Verifica-se que, o Ativo da autarquia aumentou em €32.830.990,51 face a 31/12/2019. Este 

aumento ocorreu sobretudo em termos de Ativo corrente (+€27.930.785,58), mas registando-se 

também uma variação positiva e significativa no que se refere a ativo não corrente (+€4.900.204,93).  

 

2.1.1. Ativo não corrente 

2.1.1.1. Ativos fixos tangíveis 

Esta rubrica representa cerca de 96% do montante do ativo não corrente, 94% do Ativo total do 

Município. 

Englobam-se aqui todos os ativos duradouros (que se espera ser usados por mais de um ano) 

detidos para uso na produção ou fornecimento de bens ou serviços, ou para fins administrativos e que 

não se destinem a ser vendidos.  

Esta rubrica apresenta um aumento de €4.506.997,00 comparativamente ao final do ano 

transato. Destacam-se: 

 - Construção do Centro Escolar do Turcifal (+€733.996,17); 

- Requalificação da EB 2.3 da Freiria (+€679.691,56); 

- Construção do Centro Escolar da Póvoa de Penafirme (+€583.040,95) 

- Programa Municipal de Habitação Social (+€452.575,62); 

-  Reabilitação do espaço público envolvente aos Bairros Floresta, Reis Barreto 

(+€337.224,00); 

- Reabilitação e reconversão do antigo matadouro – CAC (+€288.935,13); 

- Exposição do CAC (+€286.507,46); 

- Aquisição de módulos pré-fabricados e telheiros (€192.974,70); 

- Porta do Bairro (+€160.895,69); 

- Rede de percursos pedonais (+€134.621,12) 

- Aquisição de niveladora (€116.850,00); 

- Empreitada de adaptação do antigo auditório para instalação do Centro Municipal de 

Proteção Civil (€111.926,52). 
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2.1.1.2. Participações financeiras 

Integram-se nesta conta os investimentos financeiros, ou seja, as participações que o Município 

detém no capital de outras entidades. Totalizam €5.197.362,08 nesta data, tendo aumentado 

€298.176,60 face a 2019. Este aumento resulta de ajustamentos de transição decorrentes de variações 

nos capitais próprios, bem como da imputação, proporcional à participação do Município, dos 

resultados alcançados em 2020 pelas entidades em questão, neste caso, Promotorres, SEFO e CAERO. 

Estes movimentos não eram exigidos em termos de POCAL. 

 

 

2.1.2. Ativo corrente 

Nesta componente do Balanço (que foi das que sofreu mais alterações com a transição do POCAL 

para a SNC-AP) houve um incremento global de €27.930.785,58, que passaremos a explicar. 

 

2.1.2.1. Devedores por transferências e subsídios não reembolsáveis 

Enquanto que em POCAL, nesta conta registavam-se apenas os pedidos de pagamentos 

submetidos em plataforma própria referentes a candidaturas comunitárias, em SNC-AP é obrigatório 

registar-se, aquando da assinatura dos respetivos contratos, o valor total das transferências e/ou 

subsídios aprovados. Assim, em 31 de dezembro de 2020, esta conta teve um incremento de 

€9.004.092,04, atingindo o montante global de €9.941.737,37 de verbas comunitárias reconhecidas 

por receber. 

 

2.1.2.2. Clientes, contribuintes e utentes 

Regista as operações com as entidades singulares ou coletivas compradoras de bens ou serviços, 

os movimentos relativos a impostos a cobrar e as dívidas a receber resultantes de operações com os 

beneficiários ou destinatários de serviços públicos.  

Tal como na conta anterior, existem aqui, com a mudança de normativo, alterações ao nível de 

movimentação contabilística, especialmente no que diz respeito à forma de contabilização dos 

impostos a receber. Anteriormente, esses movimentos eram apenas registados no momento da 

cobrança, enquanto que, atualmente são registados no momento em que são devidos. 
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Com esta mudança, houve um acréscimo de €2.968.455,87 nesta rubrica, comparativamente a 

31 de dezembro de 2019, sendo que esta dívida corresponde quase na sua totalidade aos valores em 

dívida de IMI. 

 

2.1.2.3. Estado e outros entes públicos 

Nesta conta registam-se todas as operações da autarquia com o Estado e demais entes públicos.  

O valor de €168.937,36 registado nesta rubrica reporta-se a IVA a recuperar, no seguimento da 

despesa realizada com o Sistema Integrado de Gestão de Estacionamento, e de acordo com o ofício 

n.º 002633, de 10/07/2012, da Direção de Serviços do IVA. 

 

2.1.2.4. Outras contas a receber 

Incluem-se nesta categoria, as dívidas a receber que não se enquadram nas anteriores, bem como 

a anterior conta de Acréscimos de Proveitos. Atinge no final de 2020, o valor de €15.275.961,88, e o 

aumento de €13.481.094,42 comparativamente a 2019 resulta essencialmente da especialização do 

valor de Imposto Municipal de Imóveis (IMI) referente ao ano de 2020, a cobrar em 2021.  

 

2.2. Património Líquido 

O património líquido regista, comparativamente a 31/12/2019, um acréscimo de €21.722.278,98, 

em virtude, sobretudo, da transição do referencial contabilístico POCAL para SNC-AP. 

 

2.2.1. Património/Capital 

Regista um aumento de €1.795.000,00 resultante da aplicação do resultado líquido de exercício 

de 2019. 

 

2.2.2. Reservas 

Aumentaram em €270.000,00, também fruto da aprovação e aplicação dos resultados positivos 

do ano anterior. 



MUNICÍPIO DE TORRES VEDRAS |  RELATÓRIO DE GESTÃO |  2020  

 

80 

 

2
0

2
0

 

2.2.3. Resultados transitados 

Tiveram um acréscimo de €18.284.097,00, que derivam sobretudo de: 

- Aplicação de parte do Resultado Líquido do Exercício de 2019, tal como aprovado pelo 

executivo (+€3.956.760,71); 

- Ajustamentos de transição para o SNC-AP referente ao montante de IMI reportado ao ano de 

2019, cuja liquidação ocorreu em 2020 (+€16.313.261,45); 

- Ajustamentos de transição para o SNC-AP referentes ao reconhecimento da dívida de apoios 

financeiros a transferir em vários anos, para diversas entidades, conforme as respetivas deliberações 

de Câmara (-€1.486.050,00); 

- Reversão das Reservas de Reavaliação efetuadas nos anos de 2015 e 2016 sobre terrenos 

objeto de cofinanciamento (€337.769,68). 

 

2.2.4. Ajustamentos em ativos financeiros 

O valor constante nesta rubrica atinge €485.619,88. Resulta, na sua totalidade, de ajustamentos 

de transição e de outras variações nos capitais próprios, registados pelo Município e respeitantes às 

entidades participadas (Promotorres, SEFO e CAERO), tal como referido anteriormente.  

 

2.2.5. Outras variações no património líquido 

Incluem-se aqui todas as variações não registadas especificamente nas contas anteriores, com 

especial destaque para as transferências e subsídios (não reembolsáveis) de capital.  

Registou uma variação positiva de €4.486.098,77, resultando especificamente de: 

- Contabilização de transferências de capital recebidas e não consignadas, como são os casos 

do Fundo de Equilíbrio Financeiro e das verbas que provêm do número 3, do artigo 35.º da Lei n.º 

73/2013 (€1.959.061,00) e que anteriormente, em POCAL, eram consideradas como rendimentos; 

- Imputação a rendimentos de €2.347.586,75, montante de subsídios ao investimento 

reportado a 2020, calculado de forma proporcional com as depreciações dos investimentos 

subsidiados; 

- Doações obtidas no montante de €179.451,02, das quais se destaca a regularização da 

plataforma sobre-elevada (escadas) de acesso da Vala dos Amiais à urbanização junto ao shopping 

Arena, doada em anos anteriores (€151.300,16). 
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2.3. Passivo 

No Passivo ascende nesta data a €32.565.480,86, superior em €11.108.711,53 ao montante 

registado em 31/12/2019.   

Encontra-se repartido por Não Corrente (€25.182.773,25) e Corrente (€7.382.707,61).  

No montante total do Passivo encontram-se incluídos €15.703.836,62 de rendimentos de subsídios 

ao investimento a reconhecer em exercícios posteriores, na mesma proporção das depreciações dos 

bens financiados. 

 

2.3.1. Passivo não corrente 

2.3.1.1. Diferimentos 

Atingiu o montante de €15.121.618,75, mais €9.600.973,56 do que no final do ano transato. Este 

grande diferencial resulta, tal como já foi referido anteriormente, pelo lançamento dos valores por 

reconhecer de contratos de subsídios ao investimento (comparticipações comunitárias). 

 

2.3.1.2. Outras contas a pagar 

Registam-se nesta conta as dívidas a pagar a médio e longo prazo (em 2022 ou seguintes). 

Ascenderam a €1.194.650,09. A desagregação deste valor refere-se a: 

- Juntas de Freguesia - €560.130,80: apoios financeiros para construção de sedes e aluguer de 

viaturas; 

- Instituições em fins lucrativos - €634.600,00: apoios financeiros vários com prazos de 

pagamento superior a 1 ano. 

 

 

2.3.2. Passivo corrente 

2.3.2.1. Credores por transferências e subsídios não reembolsáveis 

concedidos 

Registam-se nesta conta as transferências e os subsídios a pagar. Em comparação com o final do 

ano transato, assistiu-se a um crescimento de €811.485,22. Respeita à componente de curto prazo 

das dívidas referentes no ponto anterior. Inclui, por exemplo, os apoios financeiros atribuídos a: 



MUNICÍPIO DE TORRES VEDRAS |  RELATÓRIO DE GESTÃO |  2020  

 

82 

 

2
0

2
0

 

- Serviço Social do Pessoal do Município de Torres Vedras para obras de adaptação do 2º piso do 

mercado Municipal; 

- Centro Social, Desportivo e Cultural da Pedra, para construção de campo relvado; 

- Grupo Desportivo de Matacães, para construção de campo relvado; 

- Centro C. D. Clube Futebol “Os Paulenses”, para construção de pista de atletismo; 

- Associação de Educação Física e Desportiva de Torres Vedras, para realização de obras de 

requalificação de instalações. 

 

 

2.3.2.2. Fornecedores 

Incluem-se nesta classe todas as faturas a fornecedores registadas em definitivo e em 

conferência. Este tipo de dívidas registou um decréscimo no final de 2020 de €543.462,30 cifrando-

se em €340.332,08 à data de 31 de dezembro de 2020. 

 

2.3.2.3. Fornecedores de investimentos 

Esta conta atingiu o montante de €425.744,12 em 31/12/2020, tendo decrescido €148.851,41 

comparativamente ao final do ano passado. 

 

2.3.2.4. Outras contas a pagar 

Esta rubrica é constituída, na sua maioria, pelos acréscimos de gastos referentes a férias, subsídio 

de férias e de natal. Teve uma oscilação positiva de €289.959,51. 

 

2.3.2.5. Diferimentos 

Engloba as transferências de capital a reconhecer a reconhecer no curto prazo (€686.435,79). 

Dizem respeito na sua maioria ao projeto Moinhos - ERASMUS e Corredor Ecológico Sizandro Conquinha 

– Fundo Ambiental. Cresceu cerca de €405.497,81. 
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3. Indicadores económico-financeiros 

Para que se possa realizar um juízo acerca da situação económico-financeira de uma 

entidade, é necessário recorrer a um conjunto de indicadores. 

De uma maneira geral, os indicadores permitem: 

- quantificar factos; 

- apontar indícios/detetar anomalias; 

- fazer comparações. 

 

 

3.1. Solvabilidade 

Este rácio permite conhecer a capacidade do 

Município em solver os seus compromissos a médio/longo 

prazo.  

É calculado através dos Património Líquido/ 

Passivo.  

O seu valor deve ser superior a 50% para que haja 

boa solvabilidade, não devendo ser inferior a 35%. 

O rácio de Solvabilidade apresenta o valor de 493%, o que é um excelente indicador, uma vez 

que significa que o valor do património é suficiente para cobrir todas as dívidas da autarquia. 

 

 

 

 

3.2. Autonomia Financeira 

Este rácio determina a dependência da entidade face a capitais alheios. 

211% 207%

493%

0%

100%

200%

300%

400%

500%

600%

2018 2019 2020

Un.: Euros

2018 2019 2020

Património Líquido 102.429.698,55 107.804.433,48 160.218.955,02

Passivo 48.554.257,35 52.149.011,89 32.565.480,86

Solvabilidade 211% 207% 492%
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É calculado através dos Fundos 

Próprios/Ativo Total Líquido.  

Não deve ser inferior a 35%. O valor 

máximo de 100% representa a situação em que o 

ativo líquido é totalmente financiado por capitais 

próprios, não existindo qualquer dívida a pagar.  

A Autonomia Financeira em 2020 é de 83%.  

 

 

 

 

  

3.3. Dependência Financeira 

Expressa a participação dos capitais alheios no 

financiamento do município, ou seja, o nível de 

endividamento.  

É calculado através do Passivo/Ativo Total 

Líquido.  

Complementa o indicador anterior: Autonomia 

Financeira + Dependência Financeira = 100%. 

Atualmente, a dependência de capitais alheios é de 17%.  

 

 

 

 

 

33% 33%

17%

2018 2019 2020

Un.: Euros

2018 2019 2020

Património Líquido 102.429.698,55 107.804.433,48 160.218.955,02

Ativo Total Líquido 150.983.955,90 159.953.445,37 192.784.435,88

Autonomia Financeira 68% 67% 83%

Un.: Euros

2018 2019 2020

Passivo 49.023.305,36 52.149.011,89 32.565.480,86

Ativo Total Líquido 150.547.437,15 159.953.445,37 192.784.435,88

Dependência Financeira 33% 33% 17%
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3.4. Liquidez Geral 

A Liquidez Geral representa a capacidade que 

a autarquia tem de solver os seus compromissos de 

curto prazo e é calculado através do Ativo 

Circulante/Passivo Circulante.  

 O seu valor deve ser superior a 1.  

O valor encontrado foi 4,94, o que demonstra uma excelente evolução e recuperação em 

termos de liquidez, passando a autarquia de uma situação em que não possuía condições de sanar 

rapidamente as suas obrigações de curto prazo, para uma situação em que os seus bens e direitos 

circulantes são mais do que suficientes para sanar essas obrigações de curto prazo. 

 

 

 

 

 

3.5. Prazo Médio de Pagamentos 

Tal como facilmente se deduz pelo seu nome, este indicador permite aferir qual a média de 

dias que a entidade demora a pagar aos seus 

fornecedores.  

É calculado dividindo o montante das dívidas de 

curto prazo a fornecedores (contas 22 e 271) pelo 

montante das aquisições efetuadas (contas 31, 62, 43, 44 

e 45), multiplicando por 365. 

PMP = 
∑஽ி

∑஺
× 365 

Tal como se pode verificar pelo gráfico exposto, 

este indicador revela uma evolução bastante surpreendente, passando de 28 dias, em 2018, para 12 

dias, em 2020.  

Un.: Euros

2018 2019 2020

Ativo Circulante 6.426.654,44 6.874.006,34 36.486.047,40

Passivo Circulante 3.777.514,63 3.843.131,45 7.382.707,61

Liquidez Geral 1,70 1,79 4,94

1,70 1,79

4,94

0,00
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2,00
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A fórmula de cálculo utilizada difere um pouco da fórmula utilizada pela DGAL. Esta entidade 

não contabiliza os custos incorridos com as aquisições de imobilizado incorpóreo (contas 44 e 454). 

No entanto, uma vez que a potencial dívida de tais aquisições também se encontra patente nas contas 

271, faz, em nossa opinião, todo o sentido a sua contabilização. 

 

4. Dívida Total 

A Lei n.º 73/2013, de 3 de setembro (Regime Financeiro das Autarquias Locais e das Entidades 

Intermunicipais) veio, no seu artigo 52º, estabelecer um novo conceito no que respeita ao 

endividamento municipal. 

De acordo com o estabelecido neste normativo legal, a dívida total de operações orçamentais 

do município não pode ultrapassar, em 31 de dezembro de cada ano, 1,5 vezes a média da receita 

corrente líquida cobrada nos 3 exercícios anteriores (Autarquia + SMAS). 

Para efeitos de apuramento do montante da dívida total relevante para o limite, e de acordo 

com o artigo 54º da Lei n.º 73/2013, de 3 de setembro, são incluídas as dívidas dos serviços 

municipalizados e intermunicipalizados, das entidade intermunicipais e entidades associativas 

municipais (ainda que não participadas exclusivamente por municípios, desde que tenham por objeto 

a prossecução das atribuições destes), das empresas locais e participadas (exceto as empresas 

abrangidas pelos setores empresarial do Estado ou regional e se em incumprimento das regras de 

equilíbrio), das cooperativas e fundações e das demais entidades relativamente às quais se verifique 

o controlo ou a presunção de controlo. A contribuição destas entidades será proporcional à 

participação do município. 

Para efeitos do apuramento da dívida total do município não é considerada a das entidades 

mencionadas anteriormente que esteja simultaneamente reconhecida na contabilidade do município 

detentor. 

De acordo com instruções da DGAL, a dívida total de operações orçamentais corresponde ao 

total das dívidas a terceiros do balanço (curto prazo e médio e longo prazo), diminuída das dívidas 

resultantes de operações não orçamentais (incluem cauções em posse do município e valores em 

dívida de operações de tesouraria – descontos de IRS, segurança social, caixa geral de aposentações, 

adse, outros sistemas de saúde, sindicatos, ordens profissionais, penhoras a vencimentos ou 

fornecedores,…). 

Assim sendo, o valor do limite da divida do município, apurada nos moldes estabelecidos 

ascende, em 2020, a €87.731.533,27, tal como demonstrado no quadro seguinte: 
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De acordo com os dados disponibilizados nesta data, a dívida municipal ascende a: 

 

 

 

 

 

 

 

Podemos, desta forma, concluir, e de acordo com os dados disponibilizados, que o Município de Torres 

Vedras cumpriu o limite da dívida total para 2020. 

 

 

  

Un.: Euros

Entidade NIF
Total dívida 
orçamental % Partic.

Contribuição 
para a dívida 

municipal

Município de Torres Vedras 502 173 653 13.773.218,08 13.773.218,08

SMAS 680 015 973 1.618.681,02 100,00% 1.618.681,02

Promotorres 503 941 565 100,00% 729.129,73

OesteCIM 502 266 694 14,31% 30.120,52

AMPV 508 038 430 1,445% 215,55

16.151.364,90

Un.: Euros

Receita Líquida 

Corrente 2017

Receita Líquida 

Corrente 2018

Receita Líquida 

Corrente 2019 Total

Média da Receita 

Líquida Corrente

Limite Dívida 

Munic ipal

56.423.039,92 57.532.774,61 61.507.252,01 175.463.066,54 58.487.688,85 87.731.533,27
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PARTE 3 – APLICAÇÃO DO RL E 
INFORMAÇÃO SOBRE FACTOS 

RELEVANTES OCORRIDOS APÓS O TERMO 
DAS CONTAS 
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1. Resultado líquido do período 

Não existe, em SNC-AP, qualquer imposição quanto à aplicação do Resultado Líquido do período. 

No entanto, sugere-se que se dê continuidade aos procedimentos anteriormente exigidos em POCAL: 

- ponto 2.7.3.4. do POCAL: reforço do património até que o valor contabilístico da conta 51 

“Património” corresponda a 20% do Ativo Líquido; 

- ponto 2.7.3.5. do POCAL: reforço anual da conta de “Reservas legais” no valor mínimo de 

5% do resultado líquido. 

Pelo exposto, e uma vez que a conta 51 “Património”, apresenta um saldo de €31.993.891,25, 

portanto, 16,57% do Ativo Líquido, propõe-se a seguinte distribuição de resultados: 

 

  51 “Património            2.004.859,27 euros 

  551 “Reservas legais”:                                                          106.000,00 euros 

  88 “Resultado Líquido do Exercício                                    2.110.859,27 euros 


